
Assignatura para a Capital 
Anno.    .    .    .    . 
Semestre     .    .    . 

.    .    14$000 

.    .      7$üO() 
Trimestre 4$OüO 

NUMERO DO DIA 60 rôi» 

I*<«KUI>í<MII t» adlantakdo 

Esoriptorio, ma da Imperatriz, 27 

CORREIO PátfLISIMO 
^bitor-gmnü—loaquim Roberto k Q$th parques 

Assignatura para^mleríor 
AUDO     18$000 
Semestre ffOüü 

NUMERO ATRAZADO 100 r*i« 

fugauiento nclliMtado 

Tjpographla,   ma da ImpcratrU, Xt 

-A-2>a-3Nro S.  Paulo—Torca-fVira, 3t de Outubro (J(í 1884 

Eleição M 
União Coniertadora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da UNIãO CON. 

SBRVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de l." de Dezembro. 

SSo elles : 

1.*  DI8TR10TO 

Dr. Antônio da Silva Prado, 
fazendeiro, residente na capital. 

2.* DISTRICTO 

Dr.  Joaquim Lopes Chaves, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.' DISTRICTO 

Di*. Francisco de Paula Ro- 
drigues Alves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.» DISTRICTO 

»r. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na  capital. 

5.* DISTRICTO 

Gonsellielro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.' DISTRICTO 

Dr. Ignado Wallace da Ga- 
ma Cocbrane, engenheiro, residente 
na corte. 

7.° DISTRICTO 

Dr. Luiz Sllverlo Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

8.° DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9.° DISTRICTO 

Dr. D e 1 fl n o Pinheiro de 
Ulhoa Cintra, fazendeiro, residente 
em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nSo pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossas amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legitimoà interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e  de preferen- 

isr. 

FOLHETIM ar 

DRAMAS DA VIDA 

cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadfios que ntto forem 
indifferentes á excepcional situaçSo que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos sSo muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução da catnara 

dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a nação, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande quest&o que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos dí1 UNIãO CONSERVADORA 

sfto adversos ao projecto do governo refor- 
mando tio profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes nSo podem 
prescindir da collaboraçao do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIãO CONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
ecto do governo — sel-o-So egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te princi! ai de nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente. 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIODES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO. 

RODRIGO A. DA SILVA. 

BOLETIM DO DIA 
Acha-se na capital o sr. dr. Joaquim Ri- 

beiro da Veiga, director da importante fa- 
brica de tecidos de Macacos, província do Rio 
de Janeiro. 

Por portaria de 17 do corrente foi conce- 
dida uma licença de três moz.ss, com venci- 
mento, 'io 3* escriptarario dathesouraria des. 
ta província, Antônio Gregorio do Nascimen- 
to (iodoy, para tratar de sua saúde onde lhe 
convier. 

A 17 de aorraots «hagar»m ao Porto Ferreira al- 
guo» wagona aarragsdoa da peçaa partanaentea ao 
primairo vapor qoe deve aalaar brava as águas do 
Mopy-gaaanú. 

Já acha-ae prompto o «■".t.sleiro provisório em qne 
teffi/U aar armado o referido Ysper. 

8. l»auio Railway 
O sr. William Speers, superintendente des- 

ta estrada, reoorreo ao Tribunal do Thesouro 

Nacional da decisão da Alfândega de Santos,   ''"-«n ^u aoeordo aom allea iaaroa da quantidade e 
que ulassilicou na 2* parte do  art.   106^ 
tarifa, para pagar a taxa de 80 reis por kilo, 
um guindaste que submotteo a despacho com 
destino ás officinas da mesma estrada. 

O tribunal indeferio o recurso. 

I qDalidnde doa prodnatoa,   aondi{9aa de tampa, dadaa 
"'l   « ioformaçffaa naoaaaunaa, remeaaa eto. 

Aproveito o eaaajo para rait«rar a v. eza. aa ae- 
gnrangai d« minha «oaaideravSo e aatioia.—Ãnronio 
Carneiro da itocha. 

Exposição do café itrazlloiro 
na Russlu 

Do Jornal do Commercio : 
« Em Nijni-Novgorod, em ura banquete 

que lhe foi cíferecido a 4 de Setembro, flze- 
ram-se diversos brindes ao sr. Barão de 
Araújo Maia e á sua consorte, expedindo-se 
telegramraas para Víenna, onde está a mes- 
ma senhora. 

« Antas de começar o banquete foi tocado 
o hyuano nacional brazileiro no grande salão, 
onde se acha o retrato do sr. I). Pedro II. 

« A câmara municipal de Nijni concedeu 
ao sr. Harâo de Araújo Maia o diploma de 
Municipe honorário, e todas as casas de be- 
neficência o de sócio remido. 

« No dia 7 de Setembro, no pavilhão bra- 
zileiro, foi explendidamente festejado o auni- 
versario de nossa independência, concorrendo 
para isso muitas senhoras de alta jerar- 
chia. » 

Quoatôea  iniernaclonnes 
Lemoa DO Arlút 1 do   Rio-Qrande   do Sul : 
« O   mimatrj braxiloiro   o ar    Alenaur   acaba da 

obtar do governo argentina  dom trlumphoe  diplo- 
mático». 

< O gjverno argentino mandon ent egar ao Bra- 
zil oa argentinos Franciaso P>gaaireda » Thaophilo 
M.ilixo, que foram tira 103 da Urugu iyana pala juiz 
da paz do Passo dja Livras, a ounoadeu a extradição 
de Harmegildo Saldaohíi, hoodoro Araaga e Na- 
thalio Ribeiro, autoras de um grande rouba fjito em 
B*gé. 

« Este procedimento do governo de Roca mnatra 
aa baaa ralaçSas esistontas entre os gabinetes bra- 
zileiro e argentino 

< felicito o Brazil pala bom exita da miaalo do 
diatineta diplomata Alencar  > 

Emílio  de  Rlobebourg 

PRIMEIRA   PARTE 

UM   ORA.MA.   DB   FAMÍLIA 
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(Cmtinuição) 

Tendo deixado, havia pouso, o aarviço do exarai- 
t«, Jaoquaa Varnier eaparava nm emprego qne ti- 
mfct pedido na aetrada de ferro da Lyon, allegando 
os aeaa aorviçoa a oa aens gslSes de fornel de in- 
Nataria. 

Ravmanda tinha-o aneontrado nm dia em nm 
beato do Jardim daa Plantas a tinha ouvido aa aoaa 
palavrai ardeutoa de amor aom estrameeimentos da 

Jaeqnaa Veraiar era nm bonita rapaz, da oetatnra 
baixa, qne traaia bigode flno, fria»do. 

Era ardente, tinha a palavra íaoil a nm «erto ar 
Militar qne nâo deaagradava a Raymnnda. 

Ella aatTagon-ea-lhs eam eaeropnlo. 
Todavia alo ar» isso o qne elln tiaba »f nhado. 
Alaoma eonea. porém, dizia-lha qoe ella nlo fl- 

aari» eampra pardida na eboama daa deagraça- 
das a qna, maia eado oa maia Urda, aahin» da aom- 
bn 

Jaeenaa Varnier soneagei». aüaal, nm emprego 
«» adminislraçto do asmiahe da ferro de Lyon ; 
maa se aeo» vaneimento» aram poqaenos, a depois 
4a aaetar algua» centenas de fraaeoe qne poa- 
ania, o qaa ato tarde», eomeçoa a aahar-e« eat dií- 
■ aoldadea 

Mala da ama vaa Raymenda almoçen nm aaapi- 
re e tave de daitar-aa i maiU »om o atamafa va- 

para nma eseola sommnnal on para uma inatituiçli^ 
livre. 

Mnito hábil e muito destra, eabiaaervir-aa admi- 
ravelmenta da atalha 

Podia trabalhar perfeitamente na offioina de al- 
guma grande eostureira : som serteza nSo lhe fal- 
tavam meios de ganhar a vida. Maa tinha horror 
ao trabalho mannal. 

Trabalhar, iaao nlo I Nlo qaeria ter oe aeaa lin- 
dos  dedos   oôr  de   roea, cheios de pisadaa da agn- 

I lhaa. 
Entretanto, as difflonldadee angmeatavam e a 

miséria batia á porta da sasa. Era praoiao to . ar 
orna resoloçto. 

Jasqnee Varnier den de sonselbo a Rsymnnda 
qne proanraaaanm emprego da profeaeora cm algu- 
ma eaaa risa, 

Ella apraeiava a aosiedade, a vida elegante, o 
Inxo, tudo qne brilha t sasim estaria no san ele- 
mento. 

Ella teria, se n(o todos es dias, muitas vezes, 
horae de liberdade, haviam de eoeontrar- «. B, 
além disso, nada havia que impediaae Raymnnda 
de fazer paaaar Jaeqnea Varnier por een pa- 
rente. 

Por maia que aa abnae do primo, aampra ha qnem 
areia nelle. 

Ra]rmanda,qne tinha mnito medo da miséria, re- 
aolveo- sa a seguir o aonaelho de Jaaques. 

E* eseuaado dizer qne para obter o emprega em 
qneetlo, cantavam com as boas religiosaa, aa quaes 
Raymnnda ia de vez em qosndi eontar algnmas 
mentiras, qne eatas aoraditavam tanta meie feeil- 
mente, quanto jalgavam a ana querida alnmna in- 
eapaz de mentir. 

Ora, quando Raymnnda foi prosurar aa orednlea 
religiosaa para eommnniear-lhae e qne pretandie, 
diiendo qoe nlo podia mais eontinoar eomo adjunta 
de profesaore, qoe o trabalho era penoao e além daa 
aaae farçae, a soperiora tinha, justamente, tido 
notieia de qne a velha Baronesa   de   Lsngeao pro- 

■Sxpâaição VJiiiverMal de 
Antuérpia 

0 ministério da agriaultnra dirigiu a seguinte 
tíroolar ia prasideneias de S. 1'anlo, Minaa-Oeraes, 
Paraná, Santa Catharina a Rio Grande do Snl : 

Illm a exm. ar.—Nlo podendo o governo imperial 
fazar-sa repreaentar offioialmente na Biposi;lo Uni- 
versal, que deve abrir-ee na eidade de Antuérpia 
em Maio próximo fntnro, resolveu prea.ar tudo o 
apoio ao Centro da Lavoura a do Comtr :cio, que 
tomon a ai organisar e dirigir, naquelle oertamen 
do trabalho, universal, nma BOOçíJ destinada a 
produotoa do Brazil, 

A bem da immigraçSo para o Império, seria mni 
sonveniente que as (iruvinaiaa onde a eolonisaçlo 
estrasgeira aa aaha iniaiada oa desenvolvida sa fl- 
«essem reprexeutar na referida ezpoaifip, nlo «d 
por amostras de todas as suas riquezas, mas espe- 
eialmente pelos prodaotos similares doa da Europa, 
e para este fim, quando, por falta da meios, nlo 
possa v. exs. promover uma ezposiçlo prnvinaial, 
deverá nomear uma on maia sommiaeSas, que, pon- 
do-se em oommuniaaçlo a>m o Centro da Lavoura e 
dt Commercio, para nnifoimidade de pensamento, se 
engarregoe da angariar produ-íos e remettel-oa a 
esta assoeiavlo, segando suas indi^i^os. 

0 governo imperial, confiando que v. <«xc, porá 
todo o empenho em auxiliara dita aaaeaibvla BC 
desempenho de sua patriótica tarefa, to-4 eir at- 
ten(lo os aarviçoa prestados paloa BartiralêMS a 
obra tio útil. 

Dona guarde a v. exs.—Antonto Carneiro da Ro- 
cha, 

I^Vanca 

Escrevera-nos desta localidade: 
« Tomou posse a nova dirootoria eleita 

para o gabinete de Leitura e Bibliotheoa 
Municipal, composta dos seguintes senho- 
res : 

Presidente,   José Theodoro de Mello. 
Vice presidente, Miguel Gomes de Oli- 

veira. 
1' Secretario, dr, Bstevam LeBoBourronl. 
2' Secretario, Joaquim Marcondes de Fa- 

ria. 
Orador, dr, Joaquim Augusto Ferreira 

Alves. 
Thesoureiro, Marcellino Saint-Julien. 
Procurador e bibhothecario, Cândido de 

Cássia e Oliveira. 
— O dr. Ferreira Alves, relizou com gran- 

de brilhantismo, a 7' conferência publica, 
sobre o thema Roma através da Historia. 

Fará a 8* conferência o dr. Estevam 
Bourroul. 

— O Club da Lavoura e Commercio, em 
sessão de assembléa garal, presidida pelo 
coronel Antônio Birbozi Lima, votou por 
unanimidade uma moção congratulatoria aos 
exms. srs, ex-deputados geraes desta provín- 
cia, que votaram contra o projecto Dantas 
sobre o elemento servil. 

O mesmo Club filiou-se ao Centro da La- 
voura e Commercio da COrte. 

— Está vago o lugar de inspeotor da ins- 
irueçáo publica. Pede-se providencias ao go- 
verno.» 

0 sr. Motta Júnior, redaetor do Rio-Branco, re- 
cebeu maia 4 amostras de «aíé de superior qualida- 
de destinadas a exposiçío qne, em Novembro próxi- 
mo, deve rualiiar-aa em ('irassanunga. 

Marcou-se o praso de quatro mezes ao juiz 
de direito Ângelo Pires Ramos para entrar 
em exercício na comarca do Espirito Santo, 
nesta província. 

Foi agraciado com o gráo de oavalleiro da ordem 
da Rosa, Thomaz Lino da Assnmpçlo, pelos rele- 
vantes serviços preatadoe á eduoaçlo popnlar no 
Lyeau Litterario Portugnez, 

0 dr. João Baptísta de Sampaio Ferraz 
prestou juramento e entrou em exercício do 
cargo de 2* promotor publico da corte. 

eiaee, para deaoubrimanto da verdade; porqaaata o 
faeto déra-sc á non te, cetaado a raferida daitada 
em companhia da Joeé de tal, aom quem vivia. Re- 
aultou das iadagaçSee, varifloar-ea qaa, aa baixo 
do travesseiro, estava a arma mortífera, da aatamlo 
guardada pela falleoida, a que José da tal dormia 
profundamente quando a infeliz anicidoa-aa.» 

Joaquim  Onabiroba   aggradiu a Joaquim Antonia 
Barbosa, esbjrdoando-o barbaramente.   . 

A poliaia oompareoaado só ancentrea a offeadido, 
a... levou-o preso para a eadala. 

Era o  aaao da ee applioer  a axpraeala caléa da 
qnéda ooioe», mas, emflm, a poliaía lá UM I 
razSee... 

0 mesmo ministério também dirigiu o seguinte 
officio ao presidente da direstoria do Centro da La- 
voura a do Commereio ; 

Illm. e exm. ar.—Tendo-mo dirigida nesta data, 
pela circular '° nta por eopU, áa presidensiaa das 
provinoiaa do Éapirito Saato, S. Paulo, MioaaOe- 
raea, Rio-Oranda do Sol, Santa Catharina e Taranà, 
assim o comainniao a essa associação, afim de que 
procure entendar-se com oa meamoa funeaionarios, 
offeresendo-lhoa qualquer mdiaaçlo ntil ao bom 
exito   da   tarefa da  qne os tenho incumbido e pon- 

leitora e ao   mesmo tempo dama 
Baronaza da Longean. 

d.  companhia da 

> x:i 
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Raymnnda, já o sabemos, era nma^feaioS''* * 
ezsrcla a ana iofloeneia sobre todos aquelles qS? 
delia aa approzimavam, tanto homena eomo mn- 
Ihersa. 

Nlo teve difflcoldadc em fazar-aa estimar pela 
barooeza c aonbe também captar a oonflanç» da ve- 
lha senhora, qne Cata nada fazia a nem penaava 
ceolo por inipira{la da eua dama de sompacMa. 

Aoa ecoe olhoa, Raymnnda, oriada n'oma caaa 
santa, era nma moça bem edncadt, era a própria 
innooeoeia, um anjo de bondada c de pnrasa 

Nlo podia paaaar aem a sna qasrida leitora c 
queria sempre lá-la ao aeo lado, o qne nln deixava 
de contrariar nm pouso a Raymnnda, que teria aa 
tintado goasr de maia um pnaeo de liberdade ; maa 
alia Já tinha feito oa acua oaleclos, e reaignava 
por iaao rarac vezee podia aahír fortivamente do 
palacete para ir i uma entrevicta a qne a chamava 
Jaaques Vernier. 

Maa, nlo lhe faltavam pretextos para aahir : ara 
preciso, de vez em quando, ir viaitar aa boas irmla 
que a tinham odiado, e especialmente a mie aspe- 
riora, a quem devia o seu emprego. 

Tudo iato era tio natural, e R»ymnnda sabia tio 
bem dize-lo, que a velha aanhora acreditava que 
tudo era verdade. 

A bironaza fazu o elogio de Raymnnda a todos, e 
qnsndo começava nâo parava mais da louvar a ana 
querida leitora. 

Ninguam ia moado era igoal a Raynunda, era 
da uma brsn<nra aogslíaa, a aimpíicidade, a mo- 
déstia, a candura, a dislinsçlo, a graça ensantodo- 
ra, a belleza ínsooparavei ; em ama palavra, tinha 
todas ae qualidades. Era nma perfeitio. 

Mandou-se pagar 150$ ao agrimeusor Ma- 
ximiano Cecilio de Souza, como ajuda de cus- 
to por ter sido nomeado para servir na com- 
miss&o de terras desta província. 

Condecorações 
Por despacho de 18 do corrente mez forSo 

agraciados: 
Com a coram mia da ordem da Rosa, Carlos 

Teixeira Leite Sobrinho, e com o offlcialato 
Bernardo Gomes de Abreu, em attenção ao 
relevante serviço, que prestirão ao Estado e 
á humanidade consedendo alforrias gratui- 
tas ; com a commenda da mesma ordem, o co- 
nego João de Araújo Mato-Grosso, vigário de 
S. Seba^iao do município de Santo Amaro, da 
província da Bahia. 

^tlbelrão-Preto 
Recebemos a Luneta : 
Suicidou-se, disparando nm tiro da garrucha ao 

ouvido, Maria da Conoeiçio. 
Attribuem esse acto de loucura a excesao de be- 

bidas alcoólicas a que era dada a infeliz enieida. 
«A anetoridade policial acerescenta aqoella folha, 

tomou conhicimanto do faeto, mandando proceder 
a auto de   oorpo da delitto a maia indagaçSes poli- 

te, qaa alia asperava a qaa ati 
ala se apreaeatjsa. 

B  a   proteetor  ri 
orcaarava as povoa, _ 

Iaao ala padía aeatiaaar íM;_. 

SI1 JMH» 4 M4f Mtkw Ttiur 

corava uma leitora. J     A idale e aa enfermidades, qne alo a consoquen- 
—Eis abi, minha querida fllha, diaec a anpariorei eia da idade, pren 'iam   a oarou z» á sa» poltrona ; 

a Raymnnda, depoie da fallar-lhe na baronesa, qne   qnaai nlo aahia m <is,   mnito   raramoate fazia viai- 
- tas ; maa aiada recebia muita gente, porque em 

ontraa éraa o seu salio tinha aido em dos mais fre- 
qnentadoa de Paria 

Ella dizia moitas vezee a Raymnoda : 
— Quero crer qne voeè gostado ean emprego a 

alo pensa em dsixar-me; flqua commigo, minha 
querida. Está veado qee. eomqoanto doeate, ainda 
tenho amigoe * mnitas r Ia(8ee Hei de piocerar- 
Ihe nm marido, e, com certeza hei da achar. Você 
■ acaen para eecopar na caeiedada nm legar dis- 
tiacto. 

— Ba sou cpaase nma moça pabra, minha aanho- 
ra, respondia, com hamildade a leitora, 

— Qaa iatperu iaao 1 Aiada ka hoaseaz. c aa ao 

conhecia nm ponco, nma poeiçlo qoe lhe ooavém 
actnalmeate. creio, entretanto, qne poderamo* mais 
tarde achar n'oma boa casa o logar de professora, 
qna voeé daeeja. 

—Minha querida mia, raspou Jau a ex-alnmaa,da 
olhoa baixoe cm sna vez de penitente, eetimarei 
sempre eegnir oe seoe bons concelhos ; ae aa poder 
caavir k ara. de Loagaao, asaitarci cem praser a 
reconhecimeato eaee emprega do leitora 

—Pois bem, minha qnerida fllha, vamaa tratar 
diaaa sem parda da tempo; volta eqai amsnhl da 
ocanbi. 

Uma marqaaa devota, aai^a da eepariora, aa- 
•arragao-aa da reejmmeadar i «a. da LoafMo a 
pratetid* daa boas reiigteeaa 

B fti mia V** &*7«»d» DiíhMli ni* » wr 

•ida Riy.uumiii você é a moça maia bem dotada que 
eu conheço. Ah I você deve mnilo, muito ás boas 
raligioaas que a educaram, e nlo pó Ia ser-lhes gra- 
ta de mais. 

O qne hoje em dia falta, sobretudo, ás noasaa 
moças é nma baaeduasçio O luzo estraga tudo. Oa 
laçoa de família, cada vez se afrouxam mais, ha 
nma sede fenesta daemanciptçlo e aa moças oaaam- 
ee logo, aem reflexio para ficarem livree mais de- 
Jjreasa 

At ?o«sn moças fazem uma i lòi singular da vida; 
pensam mU1'0 Q0* seus prazeres e muito pouco noa 
dsverea qna tarl? de desempenhar nm dia ; do de- 
ver, porém, hoje sá '* canheae o nome E o qoe 
aconteos entlo/ Oa cot^t"^ ficam vazios a as ca- 
beças flzam transtornadas 

Quaesquer qne BFJIO san," »»ntagens phyaieas 
nma mulha- aem eeatiminto iÃa passa de ama ae- 
tatus qna nunca ae ha de animar,   , 

Enfim, minha qaarida, as o din£*>ra * alguma 
«ouss, e mesmo mutj, nesta munJo, D'0 ^ tudo, 
graças a Deus. Na realidade, eu fjasa jbaolnta- 
manta necaasario qna nma maça tívaaaa nÜ? <'0'e 

para oaaar-se, grande seria o numero das que fl~ 
oa-ilo para tias, 

Creia-me, Raymnnda, aa snaa preciosas qnalida* 
daa valem maia i-> que um bom dnte ; e repito, você 
ba de facilmente achar nm oaaamento, porque mo- 
ças como você slo cada vez mais   rarss 

Ve-se. paie, quanta era grande a affeiçio da ba- 
roneza pela sua dama de companhia. 

Noa diaa em que recebia nlo fallava aoa cena 
amigos senão em Raymnnda; e esta era quaai sem- 
pre convidada para ir á sala. 

Queriam todoe ver essa maravilhosa laitara, eeta 
parola un ei qne a Baronaza da Longean tinha des- 
coberto. 

Comprahandiam, nutio, oa ologios da velha ee- 
nhara, R<ymonda era felicita Ia, compnmentad •, 
admirada, Era impoaaivel nlo ficar rnbjuga Io pela 
graça da aua pataoa, a anavidade do seu sorriso, o 
encanta mignat ca do aen   olhar. 

Pai aeeim qne o Conde Osetlo de Saleare achon- 
sa nm dia cm presença de Raymnnda. 

O olhar qne ella lançou-lhe fêl-o eetremeesr. 
Koi como se um raio o atraveeaaaaa levando a eham- 
ma até o fnndo d^lma Ficou um momento des- 
lambrado e atordoado sob a imprasalo daa cenea- 
ç3>s agralaveia que eeatia. 

Rsceiandj qne vissem a sna agitaçlo e a ana 
pertorbaçio, dcepadio-ae legi da Baroaeza. Quando 
retiron-aa, e aau olhar eacoatroo de novo a do Ray- 
mnnda Esae seguado choque aeaboa da o transtor- 
nar. O soo eeraçlo eamaçon a batar aom muita for- 
ça, a alia detcan os degráoc da ecoada raciilaadc 
como nm ebrio. 

Reymaada noto* a lasprascto qna a aaa hallasa 
tinha prodazide   ae moço ; aorrie-sa istarioraaata 

A 4 do oorrente. ne aepalla da Scrtlosiaha, Fraa- 
ciaco Antônio QnimarCaa deefeehon aa tira da gar- 
rucha cobra Joeé Baraardino da Sonsa, effaadaadc-a 
em nma dac mios 

A policia nlo conseguia capturar o offaaear. 
m B a n 

Borracha manga beira 
Oa cidade do Rio Pardo, em Minas Qeraea, 

escrevem ao Diário de Pernambuco: 
< Uma importante industria acaba da ser 

explorada nesta comarca: ó a da borracha 
fabricada com o leite da mangabeira. 

< Remetteu-se a amostra da qaa segue pa- 
ra a Bahia, afim de ser exportada em porçSo 
de 220 arrobas: ó a primeira remessa, da 
qual espera-se obter um resultado mais on 
menos vantajoso. 

« Até o mez de Maio ultime, da arvore 
apenas aproveitaram-se os fruetos deseonha- 
oendo-se as propriedades qne tinha a leite 
quanto a borracha que, segundo já dizem, é 
igual ou  talvez mesmo superior a do Pará. 

« O seu preparo é o seguinte: extrahido 
o leite e depositado em vasilha da bocea bas- 
tante larga (empregara bacias) opera-se fa- 
cilmente a coagulaçSo com a solnçSo da pe- 
dra-ume e agna fria. 

« Assim, em 3 litros de leite addieionando- 
se 85 grammas de pedra-hume, bem dissol- 
vida em 3 litros de agna pura, torna-se o 
leite um corpo solido. B' conveniente exper 
ao sol a borracha por alguns dias. 

< Costuma a vender-se a garrafa da leite 
a SOO e 250 reis, ó grande o movimenta dia* 
rio das pessoas que procuram extrahil-Ot 

^ ■ «a ■ ■ MU 

0 Tribunal do Thesouro Nacional negou 4 
Companhia Sorocabana isençSo de direitos 
para os materiaes importados para uso da 
mesma estrada, em vista do art. 16 da lei a, 
3229 de 3 de Setembro próximo passado. 

Despeza com   isoccorroa 
publlooa 

A 9 do corrente mez, dirigío o ministério 
do império o seguinte aviso circular aos pre- 
sidentes de províncias: 

«Chamando a attenção de v. «. para o 
que dispõe a circular deste ministério da 87 
de Setembro de 1883, recomendo a v. ex. qna, 
sem previa autorisaçfio do mesmo mlaistario 
que em casos urgentes poderá ser solieitadá 
por telegramma, nSo ordene nem faça despe- 
sa alguma por conta da verba—Soeoerros pa- 
blicos—ainda nos casos previstos se desreto 
n. 2,884 de i de Fevereiro de 1862.» 

Junta de Justiça 
Para sonatitnír a jnnta da justiça qaa, a C3 da 

coerente, ao meio dia, no palaeio do gcvaraa, dava 
julgar a praça do corpo policial permaaaata, láaaaal 
Feliz de Brito, foram nemeadoa : 

Relator, c dr. juiz enbstitoto da 2 * vara. 
Vogaae, tenentes-ooroneis Boato Jaad Alvaa Pe- 

reira a Aatonio José Fernandac Braga, earviada 
também o sr. dr. chefa da policia ou qnaa snaa ve- 
zee flzur. 

i» 

Por ébrio e desordeiro, João Baptista dos 
Santos foi recolhido ao xadrez da estaelo da 
Braz. • 

v 

ahtço algaas qna apreciem  «ais as oi» qnilids-   e asoa'aeditasáo 

m {91« I <i»W» 11 «M rwplt*, nau w    N mt ■yj* 4i »:u mHM íUíWII, diili* 

ato, a  qnem  cila  tinha envido chamar  sr Coada. 
fosse  o mando  da que lha tinha fatiado a Baroaa- 

Com   aerteza,   nlo ara  prasisa tanto para   qaa * 
ana  imagmaçio    dirdgaacc.   Coadeasa,   ancbãlla 
aonho I 

A' noite a Baroneza falloo aaa pcaaoaa caia visi- 
ta tinha recebido o nlo esqueceu o Coada de Sa- 
leare, qne eonhaoen ainda  ne berço. 

Nlo aerá necuscario dizer qna Rayetaada eavta-a 
com profunda attençlo. 

Mas, qnando sonhe qna o Conda de Selaora, criada 
por aoa mia em princípios cavares, ara alha aaiac s 
oito ou dez vezes millionario, deaaee, braaaaaaale. 
das altoraa a qna a ena imsgiaaçla a tinha lavada! 
Fo: cemo ume ducha de agna falada qaa a/aaava as 
anaa esperanças. Porqoe, poeta qaa a aaa ambicta 
fosse andas, nunca penaua qno a coada aadaosa 
sacar com ella. Dacposal-a qaaade ella tiaka adi- 
reito de pretender as alllanças maia riaee a mais 
nobres, seria a maior daa lononrae. Dccididaaaate. 
o Condo de Solenre nlo era aq nelle qne alia aaparsva 
para tiral-a da aoa obecuridade T" " 

Entretanto... ella o tinha vista empallidaaar sob 
ozcn olhar. ísemelhanta emoçio qnerla álaar malta 

B Raymnnda cabin de novo aaa cote maditaeflcs. 
-Segoramenle. pensava alia. nlo me aaa aiadal 

Ml;aei-lhc nma imprcealo momeatanea aaa ha   da 
»P»^,n,•• ** B,i0 ac' encontrarmoe maia. B* praaiea 
l"6 TC   vi'* !  *VMo'  ** •■ '«"'■•''   •"• ha  da amar-V- N*o caaará commigo, iaao  é  aarto,  aaa 
porque "'o ,9r«1 «a  a ena amaaia 1 Sim, aaa alia 
voltará n. 

Dona d.V depois, Oaatlo volton á caaa da bara- 
aeaa, para0*d6 Raymnada o attrahia como e imaa 
atlrahe o f*'0 O moço alo podia maia llladir-aa 
quanto á na*V*»a doa cens aenlimeatoc : estava 
loucamente ap«*aacdo pala bella a jovoe   Mlara. 

O amor ou V"" am* paizio aráaata tiaha-ca 
apoderada delle,Vato al,í« faailmeata a aoa teata 
mais violência qnN''0 » cen coraçlo, ávido da aflM- 
çlo, estava compi*t>a>aate livre a aaaaa tinha 
amado. 

Raymuada já alo .'■ha qna aoaaiair a aoa oea- 
qaicte. 

Oaetlo, apaixonado, a^'» daaca  seguada  aatre- 
vista encantada, ébrio dc?*tk,,*,**m9, taads,^B9s 
peri do eomplatamente a^shaga. 

Darante na aas a cone» fez frcqoealao vtaitaa i 
baron z«. Tinha tido qnaai «ampre a eatiafefda da 
ver Raymanda, da eocveraa ••■■ «lia a da «altar a 
pagina do albam da anciaa, >>ada, a podida da ba« 
raaaM oa um, a aafa tooava •■ *H*«m de Maoart 
aa aaa avaiiaa da MandaiaatT 

latrataata, aeada extraoiaa^t* racervada, para 
ala diaer tímido, OaaUe gada í »'» • sada fasU sfs 
padacaa revelar aa saaa lataaeta' •*•**& 

hn «dvírsv» Ãtyaaada, « at^f» ' SÜT^ 
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80 de Outubro 
Do padr» Agoitiabo Qomei da (!oat> por «nu pro 

•urador Qailhtrmmo Joté Podroio.—Kaoanbayu o 
■nppliiianu orador do aatadii pula qnaatia da 
l:il0$48O, raUtivo aoa azeroicio* de 1878—1879 i 
1881—1882, a praaoripta a divida aatarior. «mi 
ola-aa to thaaonro naoional pudindo-sa u oeiiaiiaariu 
cradito. 

Do dr. Atr.mau Lopet da Miiunda.—Nto t«ado o 
■uppllaanta aatado de fauto na exeraiaiu do aeu aar- 
ga, nto lem direito á graliflaavio alguma. Subjsite 
aa i ptaaideDoia eata dehberaçSu ota tarmoi <lo art 
!3 do regulamento annexu ao decreto n. 2343 du 29 
d* Janeiro de 1H59 

Da dr. José Maria Corrêa da Sá e Benavidea.— 
Apreaenta o aapplioante aertidBo de óbito do in- 
ventariado, afim da que posaa aer liquidada u di- 
vida. 

Ba Joaé Maria da Albuquerque Bloem.—Conaedu 
i li«en(a pedida, que todavia ui\o poderi ter ilfeito 
atm prévia approvaçBo do thaaouru naoional a quem 
a* aujailaiá «ata deliberaçSo. Communique-ae a al- 
fândega da Suntoa. 

Do meamo.—Idem, idem. 
Do dr. Jamea H Warma, por aeu procurador Lu - 

•aa de Siqueira Franoo Natto—Pague-se pala ra- 
paotivi folha o que é devido do exeroicii) 
da 1883—1884, fieanda o suppliaante reoonbeoido 
orador do Eatado pela quantia de 403|{00 relativa 
ao exercsioio de 1882—1883. Olllcie-ae ao miniaterio 
da faienda pedindo-ae o proeiao oradito. 

Da Franaiioo Rodrigoea do Prado Sobiinho a aua 
molhor, por aen procurador Joté Maria Dinii.— 
Para poder aer attandido deve regnlariaar o proaaaao 
de aoaordo oom oa pareserea e maia apreaenta r o 
oonhecimento do impoato predinl em ralarão ao 
immovel efferecido, e deolaraçSo qoa poaane outroa 
immovaii além daasa 

Du padr* Luii Coeoreae, por «eu prooarador o dr. 
Kranoiaeo da Paula Rabello e Silva—Na fôrma do 
art- 3 " do decreto n 837 de 12 da Novembro da 
1851 t» fine, praaoreveu toda a divida a que se 
•abava oom direito u aupplicante em vieta doa at- 
teatadoa da ezeroicio qae alcançam até Julho da 
1878, sendo • data do primeiro requerimento de 21 
de Agosto da 1883. 

De Monteiro da Silva & Comp.— Para poder ter 
lugar o pagamento reclamado,é necessário que prova 
ter aido a respectiva importância deseripta no in- 
ventario, noa termos do n. 1 da circular do minia- 
terio da fasanda n. 428 da 12 da Setembro de 1862, 
visto nlo constar essa oironmstaooia essensial dos 
documentos ezhibidoa, devendo apresentar proaura- 
fIo bastante. 

Da Manoel Nunes, por sen procurador Joio Fer- 
nanda* de Oliveira.—Reooabeço o anpplioante ere- 
dor do Estado pela quantia de 18O$O0O ; offloie-se 
ao ministério d» fazenda solicitando-se o preciso 
•r*dito. 

Do padr* Niaoláu Carpinelli, por sen procurador 
Manoel Viaente da Costa Naves —Reconheço o anp- 
plioante aredor do Estado pela quantia de l:19<i$550 
réii ; cffloie-sn ao thesonro national, pedindo-s* o 
BM*i*ario credito. 

D* d. Evangelina Martins Ferreira, por seu pro- 
•orador o dr. Joio Bernardo da Silva, —Entregue-ae 
• guia • oommaniqna-ae a directoria do Monte-Pio. 

Do padr* Domingos Antônio Rosai. — Apresente 
novo provimento. 

Do dr, Caetano Leite Machado.— Para poder ser 
attandido devo apresentar o titulo de soa nomeação 
com verba do juramento e posse. 

i 

Pela secretaria de estado dos negócios des- 
ta repartição passou-se diploma habilitando o 
bacharel Júlio Benedicto Ottoni ao cargo de 
juiz de direito. 

tm 
Aaaasslnato   de   Apulclio 

de Castro 
Os autos deste processo foram enviados ao 

l* promotor publico da corte, para dar vista 
de officio flual, voltando depois conclusos ao 
juiz criminal  para   ser lavrada a sentença 

do dr. Alberto Gonçalvos Poreira  do Audra- modo pratico de deturaiiimr os mesmos limi- vir em ruroirtos do dub Hi/in, cantou, oom   o ar 
do, podiiulo providencias em ordem   a serem  tos. Taus proposiçjJüs traduzem  da  parlo  de , fona, o duo da l'iu»uti, Amo  Mlle Toledo «aptivon 
garantidos 08 aeu» dirultOd, subindo    OS autos [ ambos   OS    governos   intiTOSsados O dosojo de   o auditório pala » ia alugiat« o modesta maneira da 
de sua liburJade ao egrégio tribunal   da   re-  impor termo, no mais bruvu praso quo as uu-  daier, bem o.mu pelu taiaoto oom qje  aab»   apro- 
laçâo, eiü grau de appollaçao o sendo respou- | gociaçílfs  comportarem,   iiquulla   procrasti-   v,,iUr 01i r0llur»„B d. „„, bem udnsala voi. 
sabilisado o juiz de direito   da comarca,   bit-1 nada questão, que. no estado em quo HU tem ,    A i/ar0r,r0«u do (íampao* e » CAiri/á  do   Ro»«i- 
charel Raymundo da Motta  Azevedo Corrêa . achado, constivue permanente mottvo de des-I ^ Ufiiiu  eoaiu o ^M<  nM «aslwl da 
que violou as expressas disposições   do   art.   Bccorao grave entre as duas aaçO ii, » 
7o §2°  da lei n. 2.040   de28 de Setambro{  -„- 
de 1871 e do art. 80^'.Io do rdgulameutn n. 
5.135 de 13 do Xovombro do 1872, deixando 
do interpor esí-offioio a appollaçío de sua 
sontouça.—Ao dr. juiz de direito da comarca 
de ItapoUuiuga pura informar com  urgência. 

Para o logar de agoutj do correio do Ks- 
pirito Santo dos Barreiros foi nomeado José 
Ruflao Mussias, em substituição de Hercula- 
uo Rodrigues Alvos, oxonorado, a   pedido. 

. fui.U do ctub, paa circoiir.tancia da   natlaa appare 

I coram (óroa da snnboraa 
..-    I     B foi   aon otf.iio.uiu.grHa lu suaoisío. tendo   «ido 

OapltSO 'o ,     ... 
,. as>I*S«vo>)ldaa(ob(M«>4ai tra.ihia muiloauiilaudiatt 

Automo Bernardo Quartim,   om   S.uil Anua, i    ,. , .   „ ^ r.utra :. i r,  uii.ir i i ((ua tuiuiraiu parta   nos   (oros- 
muuioipio da  capital, ás 11 horas da manha ' 
de sabbado ultimo, Antônio Marquos de Oar- 

Uemiiiti-o 
N'uraa   (iropriedado   rural do   sr. 

Roubo 
Na noite da sabbado ultimo oa larápios penetra- 

ram em um prédio, sito á rua do Conselheira Ne- 
biae, e, aproveitando-ae da aoaensia doa moradores, 
•ubtruhiram orna roaohina de ejstura Sioger, um 
•obertor • divamua objectoa de pequeno valor 

Nlo houve arroa bimont", presomindo-se, por 
JSSO, que • porta foi aberta com abave falsa. 

O sr. !• tenente lndi« do Brazil foi en- 
carregado de determinar, na ilha do Go- 
vernador, a descriminação absoluta da agu- 
lha, devendo aqaella ilha servir de ponto 
de determinação da bahia do Rio de Janeiro. 

Santos 
Diz o Jornal da Tarde que o navio que no- 

ticiamos estar de quarentena, na Barra, é o 
lúggar iuglez Margarette, procedente de 
New-Port, com 58 dias de viagem e carga 
de carvão. 

—Um carregador do porto, hospanhol, ca- 
hlo ao mar, quando estava em serviço á 
bordo de um  navio, afogando-se. 

—Lê-se no Liaria de Santos : 
« Na Ponta das Pedras da Boa-Viagem 

alguns pescadores conseguiram pescar uma 
grande tartaruga. 

< Tem 1 metro e uieio de comprimento, e 
1 metro de largura. Peza 29 arrobas e 15 
libras.»   

!|Por ordem do sr. dr. chefe de policia foi remetti- 
a, par» o Hospício da Alienados, Maria Franciacs 

da Annnneiaçlo, que achava-as recolhida a estação 
d* urbanos da Santa Ephigenia. 

mm 
i Obras militares da província 

Em conformidade do aviso do ministério 
da guerra de 23 de Agosto próximo passado 
ficou concedido o credito de 5:000$000 á the- 
•ouraria desta província, pela verba—Obras 
milltarei—de 1884—1885. 

Requerimentos despachados 
pela presidência 

17 de Outubro 
Do dr. Guilherme Alves da Silva, pedindo 

exoneração do cargo de snbdelegado da Con- 
eeiçSo de Campinas.—Ao dr. chefe de )>oU- 
cia. 

De Joio Baptista Martins,   amanuer 
■ecretaha do governo, pedindo  um 
licença para tratar de sua saúde.—Ce 
de. 

Do capitão Carolino Bolívar Ara 
pira, 2* despacho.—Idem. 

Do capitto José de Almeida 

S. M. o Impjrador recebeu sabbado passa- 
do, em audiência imperial, o sr. ministro 
plunipoteuciario de S. M. o rei de Itália, 
üommendador Martuscoli. 

Falleceu em Piudamünhangabao sr. Fran- 
cisco Avolino do Nascimento, importan e fa- 
zendeiro  residentj u'aquelle municipio. 

O finado contava üO annos de  edade. 

Ekill^eneia  IVuHtrada 
Pelo expresso das 3 da tarde, de aato-hontem, 

chegaram, a esta «apitai, 10 prsças do aurpo poli- 
cial permanente, que, ha dias, haviam partido para 
Santo Antônio da Cachoeira, no encalço de alguns 
dos prezos evadidos da cadeia   desta oidade. 

Nenhum resultado  obtevu essa diligencia. 

Suspendeu a sua publicação a Gazeta de 
Arêas 

Consta   a  uma folha de Pindamonhangaba 
que SS. AA. Imperiaes,   na sua   viagem por 
esta província   passaráo   por aquella cidade, 
hospedaodo-se uo palacete da exma. sra.Vis 
coudessa do Pindamonhaugaba. 

Prado   K^lumlnense 

Da Gctieta de N.ticias : 
«Realisuo-se unte-hontem no Prado lluicinense 

a primeira aorrida extraordinária do 'iO'rente anuo. 
A ooncarrenciu foi regular, oorreudo tudo na me- 

lhor ordem. 
No primeiro pareô foi vencedor Aymoré em 73 

segundos, seguido de Pelotiqueiro. 
A poule rendeu 13$300. 
Regalia foi vencedora no sagundu pareô, fazenda 

a aorrida em 124 segnndos. Aymoré veio em segun- 
do logar. 

A poale foi de 26*200. 
Dina fez uma bonita corrida no terceiro pareô, 

ganhando em 110 segundos. 
Contesse d'01onne chegou em segundo lugar, se- 

guido de Oaribaldi. 
Curubaiá fleou distanciado. 
A poule rendeu 42$0U0. 
No quarto pareô foi vencedor Sartarelle, que per- 

correu oom facilidade 1609 metros em 112 H se- 
gnndos. 

Lnoifar obegon em segundo logar com differença 
de um corpo do animal vencedor. 

A poale rendeu 29)100. 
E' para notar, ter o Lnoifar perdido da Regalia 

□o segundo pareô em 124 segundas e perdur, ueate 
pareô, com tão pequena diffarença do venoedor, que 
fez a corrida em 112 H segundos. 

Tabajára venceu em terceiro ligar. 
Gengukan foi o vence or no quinto pareô a qua- 

si distansiou os seus competidores. 
Os 1609 metros foram percorridos em 116 eegun- 

dos, e a poale rendeu 461000. 
Mareaga alcançou o segundo logar, e Príncipe 

Alberto por ter empacado oa sanida uão  correu. 
Regalia uão so apresentou para disputai este pa- 

reô, apezar de estar inscripta. 
Para correrem no s^xto pareô apresentaram-^e 

na raia Garibaldi, Cantasse d'01onne, Dina a Cnru- 
baiá, foi vaucadora Contesse d'01onue, que fez a 
corrida em 109 segundos, seguida de Oaribaldi. Ca- 
robaiá foi a teicaira e Dina a ultima. 

A Dioa sabia com differença de seis lorpos de 
atraso por ter sido péssima a sabida. 

A poule rendeu 37$3ü0. 
Emílio II nSa correu 
No 7° e ultimo pareô foi vencedor Savana, quò 

fez a corrida em 88 segundos seguido de Peloli- 
qoeiro. 

A poule rendeu 43|S00. 
Cariosa nao correu. 

valho, portuguez, do Ü8 annos do idaie, car- 
pinteiro, trabalhava sobre um andaime, 
quando, sobrevindo-lhe uma syncopo, des- 
penhou-se até o chão, íallecundo instanta- 
neamente. 

Transportado o cadáver, em uma carroça 
para esta cidade, o subdelegado Júlio Este- 
ves fez proceder ao respectivo exame pelo 
medico da policia, sr. dr. Ignacio do Mes- 
quita. 

Em um dos bolsos da calça il • infeliz eu- 
controu-se a quantia de 143$Ü0U, a qual foi 
entregue a ura dos filhos que aqui residem. 

Pa llec i men to 

Reaebemce a triste noticia do falleolTiento, em 
Taubste, do distinoto aavalhoiro enogHo honrado 
correligionário, o er oomicendador Franoisco Mar- 
condes de Moura e Costa. 

O llnado pertensia a uma importante família a 
era muito estimado pelaa suas qualidades. 

A' família oa noisos pezamea 

Está  publeado o  8° 
lista. 

numero do Philate- 

Campinas 
Recebemos as folhas publicadas ante-hon- 

tem. 
São da Gazeta as noticias Infra trans- 

criptas: 
« Hontem na prisão do pavimento térreo 

da cadela, um alienado que alll se acha, ras- 
gou a esteira que lhe servia de cama e, de- 
pois de amontoar os pedaços, deitou fogo: 

« O fumo que sahia pelas gradas e a cre- 
pltaçio produzida pela esteira a arder, cha- 
maram a attonç^o do carcereiro que promp- 
tamente acudiu, evitando assim, quem sabe, 
alguma desgraça. 

« A cadeia encerra quatro alienados e está 
por assim dizer, transformada em hospital 
de doidos.» 

Foram recolhidos ao xadroz da estagSo 
central de urbanos Clemente Antônio Pinto 
de Moraes e Manoel Vaz Ferreira, por vaga- 
bundos e jogadores de vermelhinha ; e Fir- 
inino Diogo, por desordeiro. 

Facada 
Ante-hontem, na freguezia da Penha, por ocea- 

sião das festas alli realizadas, um indivíduo, em- 
briagado, altercando com um companheira, sgsre- 
dio á este oom uma aasatada, recebendo por seu tor- 
no, orna facada que prostrou-o, sam sentidos. 

A policia não pouda prendar  o offensor. 

Francisco José Sorodio foi nomeado para o 
logar do juiz commissano de medição de S. 
Josò do Rio Novo de Campos Novos ora subs- 
tituição de Joaquim Thetonlo de Araújo exo- 
nerado, a pedido. 

Foram postos em liberdade Manoel Fran- 
cisco de Azevedo, habol Maria da Conceição, 
e Rosa Maria do Espirito, recolhllos ao xa- 
drez da estação central  de urbanos 

Entra 
havia duas, Mllux. Adolia Barras e Jounna Oodwin, 
quase raziauí ouvir, puta primuira vez,em um oon- 

ourto. A oNtrbia o to pu lia ^er toais pramottedora do 

futuros tiiumphos. 
li' com praznr qne também tomos de dizer a mes- 

rua ooiHa acerca da Mllos Anoaia Giraudoa e Eliza 
(tamoN, que tavolurtim muito bom goiUo o muito 
boa escola, na exoaiiçt[o,ao piano,da grande phanta- 
sia sob/e os ffugusnott»l% do Vllbach. 

A mais selocta sociedadn paulistana conoorreo ao 
coucortu, t iroando-ao notáveis, ontre aa senhoras 

preisoiitcs, divurnaa tcilattos do apurado gesto e ole. 
ganta suioptuosidade. 

Uiir i imoa vixta, nesta oidade, reunião tão des 
lunibrante o grataa sorSo as recorda^Ses da quem 
teve, como nós, a honra do ser á   ella  convidado. 

A digna directoria do Club Internacional inoum- 
bio aos HOCI.I associados srs. dr EIsaterio Prado. Q. 
Oiraudoo, E Pons a L Levy da organizaçlo do 
programma do oancertoe da direoflo deste. 

Eata cotnmissao (desempenboa brilhantemente B 

soa missSo e tornon-sa «redora da unanimes Ma- 
gias, 

O prastidigitador Bn-oo dao, rabbado a domingo 
nltioios, uo S. José, dois esipeataculos regularmente 
aoncorridos o em que nSo faltaram-lhe applaosos. 

O publico soube, desta vet, fazer justiça ao artis- 
ta que, qnaudo achi-se em veia, é realmente digno 
das dainoa>tra(9as de agrado eguaos íquellas da que 
foial vo Qisysss dois eapoDlacolos. 

Pois é não esperar qne a veia se exgotte a dar- 
nos, breve. ar. Busco, outro eape*tacalo. 

^ELESBáMÂS 

Por ordem do subdelegado de Santa Iphi- 
genla foram presos, por èbrios, Bonedlcto 
Franco de Camargo, Henrique Dostemldo, 
Piotro Quiez, e Domenlco Lourenço, sendo 
este encontrado commettendo um furto de 
verduras, no quintal do prédio n. 40, á rua 
Aurora. 

Foi declarada sem effeito a nomeação de 
Francisco R-ymundo dna Santos para o logar 
do aju;iante ilo agonto do corroio do Bananal, 
e nomeado para substitui- oJoão José Rodri- 
gues Júnior. 

  m       
Chegados a »• Paulo 

Aebam-ae bnspadados no hotel de França, «hega- 
dos snle-hootcm, os ars. : 

Joaé Henrique de Carvitlbo 
JI-SJ Pedro du O doy Moreira. 
Antônio Jurgi>. 
Hygino Carlos de Carvalho. 
José Hygina dn Carvalho. 
Henrique Leobá 
— Chega Ias hontem, oa ara.: 
Ant nio Pio de Camargo B,tten*aart. 
Carlos Oaspar da Silva. 
Joio Baptista de Paiva Baracho. 
Aahillas Blocb. 
Manoel Ferreira da Carvalho. 
Joaquim Manoel da Campas Pinto. 
Dr. Joté Bernardes Oom*a Qoimariei. 
Dr. Joio Pires Farinha. 
JoSo da Moura Campos. 

O ir. Affonso Mcntaory, nosso oollega da Gazeta 
de Not c as, regiessoo á eata oidade, vindo de uma 

BBtaçSo de agoas qae acaba da fazer em Caldas, e, 
após draa dias do aatada entre nój, seguiu para 
Santos, devendo dalli embaraar para o Rio. 

O ar   M otaury  deixa em  S    Paolo oiaitas «ym 
pathiaa graogiadas pelo sen ameno trato. 

IVOTICI vs AnnsTicA.* 
tu' 

du  •  Internatrtonikl ,  ^ 

Derlim,  18 de Outubro 
Fallecau o Uuquo  de Brunswick ;  estabe- 

leceu se um conselho de regência. 

ftlapoies, 1H cie Outubro 
Hontem falleceram 29 doentes de cholera- 

morbus. 
[Agencia  Havas.) 

O sr. alferes Silva Braga tt'm o^irKhuado 
com solicitude, a angariar^j^yo^^,^ ^. 
vorda família do d jv>rfíturado alferes Fi- 
gueiredo, amssina.V^i0s uvadldos da ct- 
deia de S. Paulo, ^ ^uoo. 

A qdantia otjífda altinge a cerca de 200$. 
Contiuúa^Serta a «ubscripçao. 
_ ,    y/ • • 
F*i>rfaau  a sra   a. Franclsca Augusta da 

<í; esposa do sr. Manoel Augusto da Luz. 

uo li- 

do  0 pagamento  da quanta 
que Importou os concertos da 
estação de   Água Branci ■     ^fregucir * do 
O*.—Ao thesonrojpara pai;»     /termos dr. in- 
fonnaçlo. 

De Raymundo Nonata ./ç% ào c ^o po- 
licial, pedindo ser irispsc.-^doH aude.— 
Inspecclane- se. J 

Do agente da co ctip ^ piu. de Nave- 
gado a Tapor, p*^ /^ 0 v jiento de rs. 
16$000 de paasagair ^j, po, ,nta da presi- 
dência.—Pa*t3  -   * ' Êietrr.s*. 

De Lniz ?t*wf &XXimv>v;i Sobrinho, pe- 
dindo por eertidã fus**. ^' e ü* e seus pa- 
ragrapho»   * 9< fi%Ui -   41, de 31 de Mar-1 

16 

Consta que a Inauguração do novo mata- 
douro depende de solução de questões relati- 
vas a terrenos  pertencentes  a municlpali- 
dadj. 

Hontem, ai 6 da Urda, nm carrooairo, tando de 
Jeaearregar, em orna caaa *m •onstrucçZo, á roa de 
S. Bento, nmaaarrofada de pedras, lembroo-ie, por 
aommodidade soa, no qae BSO foi tolo, de atraves- 
sar a carroça na roa, transando assim, completa- 
menta o transito doa vebiculos que ss agglamera- 
rsm ceada o safe da Java  até ao largo da S   Bento. 

Aaaegaram-nos qoa om goarJa orbano aaaistio, 
impassivel, a esta se*oa, aem duvida moito anima- 
da • pittorasaa, na simples qualidade de aspeatador, 
rMuasndo intervir ceil» de outra fôrma. 

O ar inapeater de vaSieoloa nlo faria mal em in- 
formar-a* do aaso. 

ço des*e a-?.. 
Do «oeeiro A 

deapach^ - 

■-■/ 

Conselho do Estado 
Do Jornal do Comrnerao de hontem : 
« Consta que na próxima sexta feira, ás 

11 horas da manhã, se reunirá o conselho 
jimarSes Barroso, 2* de estado, em sessão plena, no paço de São 

ie*r- .o para entregar nos iChristcvfto. O objecto da consulta á a ques- 
.4; j. tio de limites do  Império com a Republica 

de Deus, pertencente ao | Argentina. 
/igoes de Arruda, reslden-      Trataf-se-ha, dizem-nos, de examinar pro- 

petioiof», por NO advoga- posições itendeutes a um  aocôrdo quanto to 

,Eip!onJ ^        çjoeiirto íí^âleido por este «lub 
* T*\i'-^-ú 'iot • le no ssa principal salío. 
' rela irmo.rn v z, ssHro noa  aeseõ^s muaicaas de 

Club Haydn, nu . vis, nesta cidade, em um concerto 
particular, a otp içfo, i. grande orchestra, de com- 
poaiçSsa dos niMtrM. 

Assim, ügorava no programnoa, em primeira lo- 
gar, a cnverlara da Vone da Petrella e no começo 
da 2» parte a onvertor» da Uartha da Flotow 

A orchestra, »ob a direaçio do conhecido barytono 
• maestro ar. K Pons, execut- D moito regnlarman- 
te aatea dout treahos, provoiaado, no auditório, 
prolongadas nianifesta(0ea de agrado. 

MU». Oirsndon   fez-nos  ouvir,   ainda uma vei, a 
aoa baila voi, Cantando a acena dramatisa da Jean 
n» d'A.rc a a popular romanta Pento, de Toati. 

Mlle. Oirandon deva estar tanto mais sttiafaita 
som o taccaaso qo* obteve, quanto é aerto qae c 
primeiro trecho ó pouso aomprehansivel • o segun- 

do bastante volgar. O aootrario di-ae aomocsao, 
porque, no meio do riquíssimo repertório contem- 
porâneo ds árias * romauias, muitas ha, de força 
e effeito, em qoe teríamos melhor enseja de applau- 
dir o talento e oa estados ds Mil*, airaadon. 

Grande impresalo no aoditorio produiio o velho 
doetto do Rigolttto, «antado por Mlle. Maragliano 
apelo er. Pons Triompha nlo meooa brilhtnte «oa- 
bs i. Mlle. Maragliano na graod* ária do Rei de 

Lahore, ama das mais bíllss p;gioas de Massaset, 
jí pela soa força, ji pelo «eu brilhante sffeito. 

Quem tem o prasor d* oonhecer os dous irmlos 

Alexandra a Loix Levy, saberi, da ant9mio,qoe nlo 
faltoa-lbea a habitoal maestria quandoaxacutaram 
ao piano, abella Polonez* da Maz>kowaki, ii mios, 
a a elegante 2» Barc-K-olla d* Qcdard (L. Levy). 
Eata oltima, da graciosa tontextora, ainda mslhor 
agradaria, em nosso entender, em cireolo d* ama- 
dores menos aameroso, e, por •ansegaiote, maia 
faeilment* snseeptiv*! d*  bem   aomprabender toda* 
aa deliaaSexas misiisea, SMISfl doa reis. 

An.tllilll*.!.!.!».   Wja   w   sy^athi**   *  ^ST^^'^- ».>y>l.»«M^ ^ 

SECÇAO JUDICIARIA 
O JCJRY 

SESSÃO   DE  20   UO  CORRENTE 

Juiz—Dr  Ciamentiao de Sooia e Castro. 
Promotor—Dr. J. J. Cardoso da Mello Júnior. 
Escrivão—Moreira Lyrio 

Presentes 40 jurados eonstitaio-ss o jury de «en- 
teava que ficou cjrapoato dos srs. Vioenta Liborali- 
no de Alboq mrquo, MithiasJosé Nigueira, João 
Supphoy, di. Erna»to Mariano da Silva Ramos, te- 
nente João José da Silva Laranja, dr Adolpho Au- 
gusto Pinto, Joaquim Augoale Nogujira, Augnato 
Unoato, Cjaitutiuo G nçalves de Oliveira Carva- 
lho, Banediato José das Mareei, dr. Carlos Reis 
« Diogo Machado. 

Multados em 2P$ os ars. teneute José Correia de 
Moraos. tannuto Minoel Joaquim de Andrade Jú- 
nior. Jo.quim Thimjtao de Araoja Júnior , Antô- 
nio do Almaila Braga, Jj»é Franciaca Saares, dr 
L IíI Peraira Barreto. Porphiiio José Gonçalves 
* dr. Américo Ferreira da   Alreo. 

O dr. Faroaudes Goelh i pado   a palavra a   requer 
lançamento da José iatonio Coelho da acensa- 

çio instauiada cantra José Egydio Pinheiro, pa lia- 
do que se proaadssss a ohaaoada das partes, visto 
qoo o proaeaao se achava promptu para o julgamen- 
to, achan lo-aa imtimadaa aa ta^temonbas a aa par- 
te* do referido procemo. 

O pre8idente;d.i tribunal alegou aa razdaa qne 
tinha para indefirir, como fiz, o pedida do advo- 
pado citado. Appellou esta desti deoisSo, no auto 
do prie.!sso, para oTnbiml da   Ralaçio. 

Entrou em julgamento o processo em qo* ar» au- 
tor Antunio Rodrigues dos Santos, qua apresantou- 
se acompanhado do aeu aucogado, o dr. Gabriel Jo- 
sé Ridrigues dos Santos, e r*oa ^caBíldar'Joio 
Antooio de Ávila e Francmco Joaé   Leite    aoomua- 
obado* do saa advogado o Ir. Joio Alvaréa    da   Si- 
queira Bueno 

O dr Qabr.el dos S.ntjj^ed* a palavra • raqusr 
o adiaroeoto do proeeijM, , ,itlA j, «nsanoia da ama 
das    tastemonhas^n,  reputa   importante. 

O dr jui« de dtrsito iodeferio o requarimento. 
. ,„:»».nd   .^,1   |   , .; .^ „ fvrala i% i^        u 

I* advfgado. 

O quaixoso, Antônio Rodrigues dos Santos, aons- 
trnira om desvio na estrada que oommnniaa o bair- 
ro do Lgaad'., no tarmo da capital, com o fim da 
ligar aqaella bairro i um aitio da propriedade delle 
queixoso e á divoraas outras moradiaa da circamvi- 
sio hança. 

Essa daavio, porém, tinha da atravessar o ribairlo 
Itaquéra, tornando nacassaria a constrocfiod* ama, 
ponte Foi esta aonstruida, á ezpenaaa do quaixoso, 
dcando, porém, com a* extremidades aasentei, orna 
em terrenas psrtancentes ao referido queixoso, «, 
outra, em terrenos pertencentes aoa réo*. 

Tre» meias após, no dia 9 de Novembro d* 1883, 
foi a pont* da.traída, sando por assn fsoto acenaa- 
do* os réoa que «ompirecaram i barra do tribunal, 
e pedindo o libello accosatorio a ana aondemnacla 
no grau maxira . do art. i;66. 2» parte, do Código 
Criminal, por bavrram ocoorrido ss oiroumstanciss 
aggravantes des 8â 4, 8 o 17 do  mesmo  «odigo. 

dando-se,   «om   lamentável   {rHquanala, ■ impuni- 
dade d* orimas parpetradua n*s»u bairro. 

Os intaraases e direitos ièt «eus «oastitulnt**, 
leiados pelos rena, reolamam a attençio dos jura- 
do», tenda a causa elamentos dt provas fornaoldoa 
pelos autos 

Historia os diruitoa da dominío doa terrenos do 
seu cunstituinta o analysa oa motivos qua deram 
logar á pratica do dalioto. 

F.' filsn a alIegugSo 'OM réos, na formaglu d* 
culpa, de que a ponte foasa aonstrnida dentro d* 
om tarrsno cercado pertencente aoa maamoa réos. 

N£a tinham tio pouco fatos plantações ou bem- 
faituri.is de qualquer ordum que pudessem ser pre- 
jadicalas pala Isaçamenta da referida pont*, na- 
qualli logar, nSo havendo railo alguma para aer 
ella destruída. 

O ódio votado a Carlos Lncshsti, que ara a bane- 
ãciado oam o lançamento da pont*, determinou o 
•rime de que sito os réos acousadoa. 

As testemunhas, menos José Leite * Francisco 
Marcundes, referem, todas, qoa nm dos réos oonta- 
ra-lbe que a ponte fâra deatroida por olla próprio 
e por um camarada da José Leit*. 

Aprecia o valor das provas dos autua, embora 
sejam ellas incumpletaa em conformidade daa daa- 
tnnas de diversos criminalistas, 

NSu ha nos autos canflsaSo judicial mas extra- 
judicial o parfeitamente provada. 

Noa aut>s ha, pois, prova plena completa resul- 
tante do depoimento do 4 taatamnnhaa contestes 

Náo é possível que os réos oonfasaaascm «rim* 
que nlo praticaram, nem tiveram elles em viats, 
oom isso, desviar a responsabilidade do* verdadei- 
ro» aut   roa do delieto. 

No bairro do Lageado a jaatiç» publica t*m-sa 
tornada impotante para a reprasato d* crimes qa* 
todos oa dias alli ae dio. 

K' aasim que oa réos alardeavam a ana impnai- 
dad* por sarem protegidos por indivíduos pode- 
rosos 

Assim pòde-ia ler o inquérito oumo maio d* 
defeza. 

Pergunta si o autor tinha o direito d* mudar a 
ponte do logar onda primitivamente estava * ai o 
réo tinha o direito da desforpo destroiado a ponte, 
dando-se a bypothese da Ord   L. 4o, T. 54. 

A Ord. L. 4°, T 54 antorisa o destorço i aatori- 
dad* privada qnaudo ella é feito logo, immadiata- 
menta. 

Dizem oa autos qua a ponte td foi destruída 8 tu 
3 mezes depoii. 

Denta capital ao Lageado distam 3 lagoas p*Ia 
estrada publica a pela fano-via ha talv*x X hora d* 
viagem. 

Ora, o.» réos, «om essa oomraonisaçío com a «a- 
pital, pr danam, dentro do 2 dias, aonsegoir da ao- 
toridade qae fossem reintegrado! na sua posa*, «a 
que se puzssse cabo i violaçüo d* acne diraitoa. 

A «ervidío nio foi absolutamvnte alterada ara 
prejuízo dos réos 

A mudança feita no caminho daa em •ons*qa*B- 
cia sómeot* o desvio d* algumas braçaa. Tanto de- 
pois, «orno antes do lançamento da pont», oa réo* 
tinham essas aervidSea onerada*, nBo existindo o*r> 
cado algum. 

Os réos nSc poderiam ter o detiorço contra • lan- 
çamento da pont* Eue deaforço deva ser feito loqo. 
segando e phrss* da Ordenação. 

A ponte foi feita paaifloament*, sem qne, por par- 
te dos réos, houvesse a;minima contastaçlo. 

Si a lei antorisaate o deaforço i, aotoridada pri- 
vada, em qualquer tempo, estabeieoaria o regimen 
da anarchia, da força bruta, da illegalidad* 

O deaforço da qne trata a Ord. L 4 T. 54 dix rei- 
peito tanto aa ralaçSas crimina** eomo a* ralaçdas 
•ivie. Esta é a doutrina ensinada por quasi todaa 
oa civilistas * crimlnaliataa. 

O srime de damno d* qn* trata o art. 266 d* Cod. 
Cnm. está, poia, perfeitamente provado no «aaa T*r« 
tente 

Depoia de nm tatervallo da sinao minutos, per ler 
sido suspensa a sassto. requereu o advogado da de- 
faaa e depoimento da tesiemonha Marcolino Paraira. 

Respondeu esta testemunha qna, ao dia ■•gaiata 
ao da dastrolçío da ponta, a* 4 da tarde, pcraat* 
Fransisao Oitix e Antônio Lniz, um do* réo* MB- 
ton-lhe qae havia destruido a ponte. 

Onvio Joio Antônio dizer qo* preaisava destruir 
a ponto. Isto ella diiia nm mai anta* maia oa ma- 
nos.    Sabe qne mudaram o caminho, mas ato o vi* 

Pelo logar onde estava a pont* panavam anima** 
de om pasto para outro. 

Mora ha trai annos no Lsgeado. Quando para li 
foi a fazenda de Antônio Rodrigo** do* Santoa iá 
tinha administrador. 

Ouviu dizer que mataram alguma* ovelha* da- 
quolla fazenda, mai nâo sabá a* foram o* réo* qn* 
o fizeram. ^ 

A defesa requer maia a presença da testemunha 
Cândido da Fonseca. 

Dieie que os autores da daatrniçle da ponta ilo 
os reos presentes. yv».. .■„ 

Francisco Leit* diss* qua com JoSo Antônio • 
um camarada da Jaca Leite, haviam degtrnido a 
ponte. " 

Isto deusa no mesmo dia em na* a ponte fai 
destruída, r—" ••• 

A mudança da pont* aSo prejudicou oi rio* 
Nao tinham cercado. 
Eiaa ponta nlo prejudicava nem ao* réoi n*m a 

ontra pessoa. " " 
NSo sabe para qne deatrniram-ua 
Sab* o logar onda ■* foi a pont*  "Bm alffnn* U-. 

gares o r.o «.rva d* osreo  ao* terreno»  de. ré**. 

ma.Q;i      Kl"   r   ,»0'»«» í» ov*lhS,  da  f.."elia, 
mas nJ   sabe ai foram w réos quem „  mataram 

a madeira do outro lado. ^^ 

müí0 ?** /' 0 ""'^ l" * P0,,t4 <">* «•■••ati- 
?. . ^ r

J
é" n8m •'b4 " ^^ ••ns.ntimeato 

da autoridade competente para fazer a mndanea da 
d* pont*. •   , 

Ia'ortír08'''10 0 de,)oi,noBto d* ''«aeiaeo da PM- 

Intsrrogatorio i 
l" Fraoc soo José Leite, natural da capital, 3;s 

annos, morador na Lageado, onda reside ha 12 an- 
noe. lavrador, não sabá lér nem escrever. Nio aab* 
porque é acensado Quando aconteceo o crime es- 
tava em casa de Antônio Luiz. Conhece a* teste- 
munhas a nada tem que dizer contra ellas. 

Contaram-lhe qna haviam derrubado uma ponte • 
foi ao local e verificou a verdade do facto, maa nelle 
na > tomou parte e ignora como deo-ia. 

2° Joio Antônio de Avlla, natural do bairro do 
Lageado, freguezia da Penha, 50 annos, solteiro, 
morador prox mo a estação do Lageado, lavrador, 
sabe ler e escrever Sabe por qne é acensado e nlo 
preaisava de esclarecimentos 

Estava em casa no dia em qne derrubaram a 
ponte. Conhece as testemunhas e o MO advogada 
dirá o que tem de allegar contra ellas Quanto ao 
facto teve conhecimento delle por terceira pessoa • 
nio sabe como elle se deo. 

O adyogsdo do queixoso diz que, no processo, ha, 
de om laJo, um facto qua tem pequena monta, por- 
que o damno causado pela deatruiçjo da pequem 
ponte importam, qaando moito, em ÕOt. maa, de 
outro lado, temos um delieto qne affeeta. nto aó o 
queixoao, my a própria aociedade, sobrstndo quando 
se desae   a   indagar o   movei de mesmo delieto e os 

lasptí   qa»Bto   duaoralfiado. 

mortandade daa   ovelhas  da   fazenda de autor. Mie 
sabe si foram oa réoa quem praticaram  tal delieto 

Ha pessoas que têm feito mal ao autor destinin- 
do as suai ovelhas. 

A • 2 horas tem a palavra o dr. promotor pnblieo. 
Acredita qoe, depois da acsonsaçlo, eom o depoi- 

mento das testemunhas e as prova* doa aatoi, •• 
jurados acham-io habilitado* para jolgar 

O advogado da defesa, dr. Joio Bueno, Ió p*de 
jnstiça. ' r 

...T'»4*-"£? «"me de damno qae es/i definido em 
8g do art 206 do Código criminal. (Li o artlío). 

E   na 2» parta qoe se quer punir os ria*. 
^íÍV^A " JUry 'e,P0,,(ler «O» o* ria* praticaram 
cnm* de damno, mas qo* nlo °* deram circnmitan- 

ÜLÍSSZZV* em  q08 P"1" *WWii «er ellea condomnados ? 
Da   natureza   das   cirenmataneiaa  slo eataa   qna 

levam a classifitsçlo do crime em nma ontra parte. 
E preciso distinguir qnaas as ciroumsUnoias ag* 

gravantei qne levam a classiflcaalo do delieto 
a primeira oo segunda parta. 

Mal classificado foi o delieto pela aeiosaçlo nn- 
blica a nlo pôde ella pedir as penas  artiunladai fie 
1106110. 

E1 preciso restabelecer a verdade  desde o começo. 
A aceneaçío eati em erro qaando dis qne s fr»« 

gnezia da Penha pertence ao monieipio da capital i 
pertence ao da villa da Concaiçlo doa Gaaralhoa, 
ponto importante, porque, segando a* poitoru da 
câmara mnnicipa! dessa localidade, nem * dasvio, 
nem a ponte poderiam aer «onitraidoa. 

Mostra como procederam o* rins aa dastraiglo de 
ponto. Diz que dtstruiçã, de uma coita i reduzil-a 
4'nada ; por isso. si tendo sido inulilisado o madei- 
ramento da ponte, nlo foi eata deatraida, baveade. 
Mo somente, no caso presente, embaraço oppeete á 
passagem de om para outro .'ngar. 
/»L.8 ím' P0,tl,r» *• mnaicipalidade da Concsiçlo 
(Art. 10), portara approvada pela assemblia pro- 
vinsial em 2» de Jonbo de 188'. a segando a qaal 
o desvio feito pelo autor nlo poderia ser levado 
avante e conclmdo sem antoriisçio daa partaa in- 
teressadas e até da própria munieipalidada, cir- 
canstancias qae faltsrai,,. 

O faito d» qn* ae trata é cm perfeito eabclho em 
faw da Ord. L 4 T 68 § 2» o devia aer julgado pela 
poder civil e-nlo pelo oriminal. 

Passando a aaalysar o depoimento dae i teate- 
monhas, dis qae ama delia* i administrador da /•- 
aeada do quaixoso * aa outras eativeraa baibaeisn- 
'•i e duvidosas. 

A tMteaanbs, natsa  prçra  MH« |roiMM> * | 



própria riu. O fa«to prntlatdo p«|a «atar foi uma 
»iolenoi», parauta a lei, aootraa proprladada datar- 
oairua a o nau aunstituiuta proi>«diia am dastoreo, 
noa termos da oitada Ord.  1,   4   T. 58. 

Trata da qoeatlo iaridiaa du aabulhj a du daafur- 
V ' aotoriaadüH pata Ordanavlu. 

.-. 
O advogado da asoaaavlo oztruaha a d( utrin» d» 

ileatruiflo juridioa udoptuda pi>lu advoifndo da d«- 
feia e damunalia qua a proponivao—« Uuítrwção ti a 
reducção a nada~nio paile tam pouan, polua termos 
abaolotoa com que á formulada, nem «iquur ser 
adoptada quanto ia oatra-i relaçSes dk vida ou daa 
ooisaa. 
,. Inaiata priDOlpalmnota em eluoidar o ponto de 
qyar nfio aa dSo, na hypjthaaa vattent», oa aaaua 
Ifgaaa do deaforço. 

•   ■ 

O advogado don ráua repliaou proouraado provar 
a defeza do direito da proprindada qua fizeram 
aquellaa tratando-aa ds ama qnestSo oivel e nüo cri- 
miuil. 

O jary,';ou pori^aa se convenuao de qoe —ai pro- 
vas ào processo não tinhn,n valor juridico,~~CQino 
aisevsrou o próprio advogado du aoiusaçlo, ou por- 
que admittio a deãnivBu da dotlruiçSo do advogada 
da dafwza—a saber—que a destruição é —a redunçã i 
á nada da cair",—resolveu abaolver os réus por 10 
votos t I 

fi——i——awmMi—Btcj—M—i—yoas—M—B—«Mb 
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intnitoi que est.ivam alaramonta manifestada! nos 
traç .H geraea. 

A falta que o autor oonfassa uia ter podido evi- 
tar no desenho, nSo nos passou desaperaabida, mas 
nSo Hiamos daüa oabelal, por «ütarmoa parauadi- 
dos que o autor tem motivo pUosival para nSo de- 
aeahar os vias lateraus nu    faohada 

Em relioío ao conjunoto raantivemoa a noasa opi- 
niio. A naoessaria predominanoi» do oorpo oantral 
«stá sugaitu u um limite. 

As purtea latornes do ediflsio, elegantes a leves, 
que a elle se ligam, iocontextavalmunte âoam es- 
magadas polo aapeoto pesado duquelle, em despor- 
puraiouadu ultura rulativamaate a estea. 

Terminando tanto o dr. Ouriquo oumo o autor, 
mostrara-a» esoandulisaiioa oom o oamoter que at- 
tribuimos ao edifiaio,   de—Casino—e uilu de esoola. 

Conhuoomos—Caninos—de valor arohitetonioo tal, 
que muito honram a^os autores, e que nonhuma 
relaçffo tem oom oa € ooretoa» de rouaioa a quo se 
refere, e por isso oio podíamos tar em vista dimi- 
nuir o mnrito do prujooto com a<ta referencia. NSo 
sei onde o autor desaobrio ooutrudiçío eoi nosaaa 
apraolu^flia, quando diz nSo aabar como oombiuur o 
aepeato irum templo grego com um Ouuino. Do 
mesmo modo haverá ooutradivüo em dizer que o 
oorpo contrai á posudo o oa lateruai lovea. Quan- 
do noa referimos ao templo grogo unalysamoN sepa- 
radameotJ o poitioo o vestibulo a quando aohamoa 
semolhançu com oi Casinos, olhamos o conjunoto, 
independentemente dos detalhes deairativos. 

Ao terminar rol^ve-noa o autor dizer-lhe que 
pes,i-nos a interprntaçSo, que pnreoe dar a nossa 
intendia, quando é certo que, se bem que nSo lha 
tivéssemos feito favor algum, muitas das bellezas 
do seo prnjaoto teriam floado obseur^oidas pelo 
zumbido dos apregoadoraa do fulao mérito, se a 
nossa oritiaa os aão houvesse desvendado aos olhos 
pouco experimentados dos qoe não oonheoem a ma- 
téria. SBCgÃO íjYHE 

Concurso Ypiranga 
Pirojectoa  de edifício» 

AO   SR.   DR    JACQUES    OURIQUE 

Tendo v. a. terminado a soris de aonsideraçSaa 
que serviram de aonteataçáo ao jaiio qae emittimos 
sabre oa diferentes projeatos, cumpre-noa desempe- 
nharmo-nos do compromisso qua aasomimoa de saa- 
tantar nosaaa afirmativas. 

Aproveitaremos a opportunidada, para, ao mesmo 
tampo, tomar em oonaideraçEo as ezpliaa(Saa qua, 
em doia artigos insertos na Província, noa dá o 
digno autor do projaito do qual noa oooparemos 
em primeiro lugar. 

INDBPBNDaNCIA. 

A primeira aontastação á referente a falta da ven» 
tiláflo e ditfituldude de faturo augmento 

Nunoa dissemos que havia falta de ar, somo pre- 
tende o ar. dr. Ouriquo. 

Reconhecendo qua o <typo» era bom e approvado 
pala experiência, dissemos que elle (ctypo») tinha a 
desvantagem de ser pomo ventilada e nSo permíttir 
faturo augmento, defeito que «nesta projeoto não 
aa tornava tSo senaivel, por ser o ediflsio baixo e os 
pataoa espaçosos. 

Já \ê o man illuatra contendor qna estabeleci ex- 
cepçio em favor do lodependencia, qoe. pelas con- 
dições indiaadas, esaapava á« censuras que, em ge- 
ral, «abem ao «typo» com ediflcaçdas aentraes. 

Assim, pois, sobra este ponto, só nm mal enten- 
dido, apparentava dasaocôrdo. 

Quanto, poiém, ao futuro aogmanto é inaontesta- 
val qoe qualquer addioiooamento que se lhe flier, 
affeatará prejudicialmente o edifleio, quer am rela- 
ção ao sen ayatema diatributivo dos aompartimen- 
tos, quer ao seu orranismo arahiteatonico. B nem ó 
•ata uma opiniáa singular. 

Entre outras, anaontramol-a expressamente exa- 
rada á pag. 115 da notável obra sobre a—Ranastsn- 
ça Italiana—do illnstrado arahitesto Burckbardt— 
onde elle diz:—as ediflaaçSes aentraes suesumbiram 
de 1500 em diante, por serem reounheaidas somo 
« moito sensivaia a futuro angmento, prevaleaendo 
«aa lengitndinaes qoe nada soff em som elle. a 

Moitas edifUaçSas neste gênero, aliás da elevado 
mérito artiatiao, foram em parte demolidua, para 
qne ae pudesse fazer um angmento aouveniente; 
nós, pois, nSa devemos aontsr só som a satisfação 
daa nesessidades da autnalidade. 

Em ralação á segunda aontestação—«sommnnica 
<çâo prejudiaial por varanda aberta >—o digno autor 
do projecto oá-nos satiofactoria explicação, detla- 
rando qoe ellas saião envidraçadas. 

B* pcssival qoe esta ciruornstanoia nos osaapassa 
da leitora du memória escripta, e fol^amoí em ra - 
aonheaer a não existência do inconveniente qoe 
notamos na planta, 

O ar. dr. Uorique, porém, que, como nó*, sem du- 
vida, ignorava que ua varandas fjasem envidraça- 
das, attribaindo-nos equivoco que não aommette- 
mos, proooia justiticar o projeato neste ponto, de 
modo qne o aompromatteria inteiramente, se, feliz- 
mente para o autor, a. a não ae houvesse eqnivo- 
aado. 

Com effaito, a sommunieação dos dormitórios das 
alaa lataraes com os lavatorios do corpo do fundo é 
feita pelas vaiandas, como dissemos, a não como 
quer a. s., tomando o aorredor do segundo pavimen- 
to • descendo paia escada do extremo, etc. 

Pela observação do aórte ae reconhece facilmente 
qna não ha aorredor algnm no segundo pavimento 
doa aorpoa lataraes, e muito menos de 3^ como diz 
a. a. qna forçosamente seriam. 

Claramente ae vê que doa aegundoa patamares 
deve-se entrar direatamente para os quatro dormi- 
tórios existentes nas dnus alas lateraes. 

Aaaim, eates oompartimentos são suffisieQtamente 
•apaçosoa e bem arejados, ao mesmo tampo qne in- 
dependem de outro», ao passo que com a interpasi- 
çta d'om corredor de S," qae só poderia ser dos la-   ligo inaerto no Correio de 17 

Analysando esta projecto, o sr dr. Ouriquo, no 
artigo do dia 17, apesar de dizer qne a elle compe- 
te o segundo lugar, eonumera, quer em relação a 
distribuição, pouco mais ou manos os meamos de- 
fnitos que referimos, alim de outros que, como taes, 
não consideramo'. 

Ao terminar este artigo, no qual não se refere ao 
humilde escriptor destas linhas, s. s., constata que 
o pavimento térreo está am peiores condições qua 
oa da Escola Militar da C6rte, que já são escuros, 
baixos e mal arejados, defoitoa pelos quaes so re- 
conhece a falta de tempo com que lueton o «autor» 

Bata linguagem, esmagadora em soa simplicidade 
benevolente devia produzir profundo desgosto nas 
—« fllairaa » —dos admir.idoras de Marins. 

No dia seguinte, porém, s s muda completamen- 
te de linguagem, e começa por dizer qne estes pa- 
vimentes « pouci altos > não são aondemnaveis em 
abioluto, por quanto são admissíveis am casas ds 
moeda, thesouros, estabelecimentos industriaea 
etc ; mas como não ae trata da destino acima indi- 
cado, a sim de estabelecer ali a bibliotheca, salas 
de estado, refeitório etc, d'um grande collegia, 
nenhuma apolicação tem aqualla ooaratada. 

Por minha vez direi qus para—<adéga8>—são 
muito procurados os compartimenios escuros e hu- 
midos. 

Mas o que produziria esta mudança que fez o meu 
illustra contendor desculpar no dia seguinte o qna 
havia condemnado na véspera ? 

Desculpa, sr. dr Ourique : mas eu o estou vendo, 
cercado da vozai melífluas qua imploram sua com- 
paixão para o pobre—Marins -e, enternecido, s. s., 
não poude recuaar-se a cantar   a—« palinodia>. 

Outra vantagem do anonymo : livra-nas das en- 
ternecedaras supplicas, e temos mais liberdade em 
nossas apreciaçSea. 

A não ser verdadeira eati aonjootura, como ex- 
plicar esta nova attitude ? 

V. s. que no projecto Independência levantou as 
mais pnqaenai censura^ que fizemos, e até algumas 
qae não flzemos, devia tambecn em ralação a Ma- 
rina refutar a nossa desenvolvida argumentação. 
Em vez disto começa dizendo qua fomos « acerba- 
menta injustos > com Marins, e reproduz a escapa- 
tória desce quanta a não existência d< snbterranao! 

Entretanto, s, s. esareveo no dia 18, tenho eu já 
á 16 publicado a resposta a Marins na qual demons- 
trei, á sociedade, que em maita peiores condições 
floava aquille pavimenta, sem oa 0,m6i de subter- 
râneo. 

A esse artigo é qne cumpria a. s. responder «pon 
to por   ponto >,   porque   os   defeitos   demonstrado- 
tornam completamente inacaitavel o projecto;   en- 
tretanto nem a mais peqaena refareocia ! 

K' que a lógica doa algarismos está aeiuia dai 
ar^ruciss dos mais babeis 'linoutidoraa. 

E diz o meo illustre contendor que eu prejudiquei 
a imparcialidade I, . 

Tumbara não vem á pello o « conselho» que dá 
para mudança da vega reota da porta do vestibulo 
para uma curva mais em harmonia com o todo 
Mirins, neste ponto foi mais cordato : prafario — 
a muiar»—aqaellu parti, confessando qua a sua 
serventia licuría prejudicada pela escada. 

Não apanhamos a contradição que s s. descebrio 
entre o dizermos que Independência, na disposição 
do vestibulo, deveria se afastar mais do antigo, 
a aflirmação de qua Marins, oa prnjecção daa alas 
procurou destruir todo que pudesse lembrar a « dig- 
nidade» da architectura antiga. 

N'um aaao — é um edifiaio da Renascença Iti 
liana, qae na nossa entender, em «e'to ponta, ssta- 
ran-se mais do qae «oaviaha da antiga, n'outro é 
am projeato no estylo Romana Connthia — qae 
despreza oa bons modeloa da flúrescansia antiga, 
para se entregar aos da decadência, de modo a of- 
fendar a «dignidade» da arte daquella epocha. 

Realmente é muito desejo de enaontrar aontra- 
diaçSes. 

O qae é preaiso, para qae s. s tenha o direito de 
reclamar para Marius qualqaer alassifiiação é a re- 
futação séria, em seus pout >s capitães de nosso ar- 

Kngano «omploto. A situação dsstas oomparti- 
mentos foi até da uma «ombinsçlo muito falis. 

d.1 locados i/um extremo do aditUio, e não eu 
edillcio separado, renae a gr *.ida vantagem da es- 
tarem intairamonta separados dis daruiUrrioa, e ao 
mesmo tempo tão próximos qna sem a miaima dif- 
tlauldade se fará a aommuntcaçflo da una para on- 
troa destoa compartínieotoa 

Termina a. a. seu «libello aasnsatorio», pois que 
«nada de bom» onaontrou em Ar e Los, declarando 
qoe deixa de mencionar defuitos de samenaa impor- 
tanoia, pr.ra só notar « oa erroa paloiaras contra o 
a bom aeaao • critério artístico que profundamente 
« i>'ejudioam seus fórus de architeata, etc.» I 

Que seriu de ti—Ar e Luz-se todoa to julgassem 
aom esta «impaiaialidade» I,... 

Os «erros» de decoração enumerados por s. a , sem 
demonstração, e ió pela força de sua autoridade, 
sendo justamente o qae, nu nosso fraso siMtender, 
aoastitaem o principal mérito deste projeato, qoe 
soube encrapulosamonte realizar o progrumuia de 
Hunassença, não nos parmittsm continnsr. Não 
queremos reproduzir o qua já dissemos, aom apoio 
de auioridains uompetentes. 

Se alguma expressão nos escapou que porventura 
pudbsae uffoudor o melindiu de nosso ountendor, 
desde já a retiramos, por não ter sido «asa nossa in- 
tençãu. 

De v. s. att.» cr.0 

* * * 
P. S—Acabamos de ler na Prouíncia, de hoje, o 

artigo do autor do prejeoto—Independência—reola- 
mando contra o «-'quivoao» do dr. Ourique, sobre a 
existência da corrodorus noa segundos pavimantoa 
das alas lateraes du seu projecto. 

Estão, pois, oonflrmadus nossos assertos. B assim 
se quer fazer critica imparcial. .. 

doa daa   fachadas segundo  a direcçSo, ficariam es 
treitos e mal ventilados. 

Vê, assim, a. a. qua ha muito perigo em a^j".».; 
aer mais monarahisjta.tfiTo u próprio Rai. 

'O terceiro ponto de contestação consiste em ha- 
vermos considerado como inconveniente terem as 
■alaa do aatndo jsnallaa de dois lados,—affirmando 
a. a. que neate ponto aommettemos erro e aontra- 
dição. 

Para demonstrar sua asaerção dis qoe tanto as 
•alaa aomo as salas de estudo estão nas mesmas 
•ondiçSss. tendo portas para o interior e janellas 
para o exterior. 

Ainda desta vei foi i. a. infeliz, por falta do ne- 
aaasario catado das plantas, e admira qoe viesse nas 
•Uribair a contradição filha da sua pouca attenção. 

Cada aula tem portas para o interior e janellas 
para o exterior, a  as salas  de estudo  tem janellas 
Sara o exterior, a janellas a portaa  para aa varan- 

as interiorea. 
.  O erro, poia, qna noa assaca, «aba-lha «om melhor 
direito. 

B o próprio autor, joatifleando-se, diz qne eate 
inconveniente qna notamos seria «obviado feshan- 
« do-ae aa janellas do interior, portanto são janel- 
« Ias e não portaa. > 

Outro ponto que mareeau o reparo tanto do ar. 
dr. Ourique aomo do autor, foi o aspecto massiçc e 
aombria do vestibulo qoe nos oansoa impressão 
desfavorável. 

O primeiro «onaorda aom a insuficiência das aber- 
turaa mas não adopta o alvitrs que lemtramos da 
ainao vãoa aorreapondentes aos do pórtico, por falta 
de espaço am que ae oa podasae abrir oonveniente- 
mente. Note-ae que falíamos sem vãos» a não em 
«portai», por eonssgainte poderiam s >r três portas 
• doas janellas. aomo a. s. acha qne fliaria melhor. 

O autor, porém, d« modo «humoristiso» nos diz 
opa além dos trás vãos constantes da planta, have- 
rá meia dnaa vastas j mel Ias abrindo sobre os aorpoa 
baixos da fachada. 

Com estas jansllaa—in mente, pois que da plan- 
ta nio aa as podiam ver, fleará o vaatibulo em me- 
Ihoraa eondiçSaa de iliaminaçãa, porém ainda ex- 
aessivãmente paaado. 

E' bom lembrar que este vaatibulo tem IQ," x 10," 
ponco mais ou manos. 

Neate ponto fez-nos o autor nma grave injustiça, 
dizendo qne « só nos apercebemos de seus intaitos, 
« observando que a friso é ornada no estylo Rsnss- 
< sença  e  lembra-nos qne  o  emprego profoao das 
< araadaa, ata., ato., nade .*m  da commnm aom as 
« aonstrnaçãaa giegae » ,     .   . 

Com effaito ao tratarmos da fachada, dissemos 
logo qoe «era tratada nas mais bellaa e nobres fór- 
«mas do estylo da Renascença Italiana»—portan- 
to, é elaro, qae não preai'»v»nios obaervar a deso- 
raçlo para ebegarmes a este resultado. 

DUaemos qne na disposijio do pórtico sm ralação 
ao voatibalo, mais falis seria o antor se alliviasaa 
M massas da extensa parede, na qaal o portiao aa 
lia» »o vaatibnlo, a qae aaaini, arradando-a« daa 
misiMraiM  ããáatifa, sslhsr prmrtwi» nsi 

Bmqaanto  isto   não   flzer,   lá   ficará  o   pobre — 
Mariua — no fnado p ga a que prejipitaa-se. 

A s. 

Este fa< a bode expiatório, a victima esu^Jaida 
para a explosão oontida de toda a bilis aacnrnulaaa 
pelo meu illustre contendor, durante o estudo de 
Marins 

Nem a falta de tempo, qae aliás serviu-lhe para 
desculpar — Marina—, quer aonaeder a Ar e Luz, 
para apresentar cansa que melhor lhe agradasse 

AsMm diz s. s. : — nem podem aer desculpados 
pela falta da tampo (oa erros), porquanto Ar e Luz 
apresenta «um projssto aompleto desla as luxuosas 
« aqoarallas do alçido, até aa plantas a corta». 

Mas, s. s. ha da relevar que lhe lembremos qoe o 
prazo é igual para todoa, a ningeam tem o direito 
de snppór qne Ar a Laz seja «desoecapado» — qoe 
pudesia sa dedicar exalnsivameote a aonfecçlo das 
plantas, ao passa que outros tiaham da att^ndar a 
outros mistares 

O que, som justiça podamos aoaalnir é qua, aa 
Ar e Luz fez mais no mesmo tempo, é qae tprn. Baia 
aptidão para este gênero da trabalho. 

Aaom^anhemos, porém, nosso illustra Conten- 
dor. 

Em ralação ao-typo—qua elogiamos, e que para 
s. s. é péssimo, o remettemas ás «onsideraçdas ex- 
pandidas sobre o mesmo assompto qoaado ae tratou 
de ladepandensia. 

Rspiodnzinda a desaripçía que fizemos da situa- 
ção da escada principal, qae l-iva aos pavimentos su- 
periores, e qae começa no aorredor em frente aa ves- 
tibala, s. s exilama em tom indignado : porqae não 
foi essa essada collocada no vestibulo, segundo as 
regras da arte e da bem eutandída e«oaamia ?... 

Responderemos i paio simples motiva da não tran- 
aar aom ella o vestibulo que deve ser inteiramente 
livre 

Sobre esta escadi,   sempre   é bom   qne ajantemos   providoncias á respeito 
ser a única de todos os projeatos   em qas «a ■••<•'•• 
as pruscripçSes qae  Rsynsud estatoe  para ama boa 
escada. 

do   corpo   principal,   á vista, 
alara,   com oa patamares aon- 

A «Gazeta Liberal» em scena 
O silencio até o presente guardado pela Qazeta 

Liberal sobre as oaaarrenoias de Santa Cruz do Rio 
l'ardo, é facto tanto mms para estranhar quanto é 
certo que ella tem obrigação da pugnar pelos inte- 
resses do candidato do governo pelo 5 " distncta 
desta infeliz província, onde o patronato ostenta- 
se em Iodas ss suas ridículas maaifestaçSes. 

Não causou-me, pois, sorpreza o artiguete qna 
sob o titnlo—Processo eleitoral—, foi publicado no 
noticiaria da Oazet í de ante-hontem. 

1'elo dedo ae conhece o gigante. 
Quem ha por abi qne níi reconheça naquelle 

conjuneta de futilidades e declamaçSes o estylo 
enfezado do candidato governista—o monos com- 
petente para ooaupar-se da questão.—por isso que 
forçosamente ha de amoldal-a aos seus interesses, 
ás suas conveniências partidárias 

Quem ha por abi que desconheça qae o candidato 
governista é o união responsável pelo estado tu- 
multuaria em qne se acha a villa da Santa Cruz, 
e isto pela protasçSo escandalosa qae tem dispensa- 
do a dois indivíduos, incapazes de ooraproh ndsr a 
importância da posição que oocupam, e qae pelos 
seus abusos e arbitrariedades incorreram no des- 
agrado dos próprios liberaes, que, desgostosos pra- 
sancaiam essas scenss selvagens, sem qua o gover- 
no atreva se a sahir por um só instante da sua cos- 
tumada impassihilidade ? 

Fui victima de um vergonhoso att^ntado, e en- 
tretanto a folha oficial com o maior desplante ousa 
negar o facto—considerando-o uma mera invenção, 
e, não contente com isso, dirige insultos a meu pae 
e niinhi família, os quaes não se medem pela mes- 
ma bitola de muitos conselheiros, qua só dispensam 
apoio a biadidos e criminosos ! 

Leiam os leitores oa seguintes trechos do tal arti- 
go : 

«Hontem as denuncias de um mandão conservador 
de Santa Craz do Ria Parda contra o respectivo dele- 
gada, o sr. Jacob Antônio Molitor, porque este não 
lhe vae á assa recebar o santo e a senha. 

«Esse poderosa senhor pretendo apenas que o go- 
verna lhe entregue a munieipio para que ellee seus 
filhos o governem á seu capricho, abram de vez em 
quando a porta das pristj is para darem liberdade a 
seus co-réus, entrem de botas e esporas pela casa 
de pacificas cidadãos como genros em casa da seu 
sogro, ou príncipes da sangue por coutadas d'El- 
Rei » 

Só mesmo um miserável mendigador de votos, 
que não sabe prezar devidamente a dignidade e 
honra alheia, poderia ter escnpto semelhante as- 
neira. 

O homem qua procurar encobrir as immoralidades 
a indecências praticadas par Molitor e Antanlno 
dá muito má copia de si, e ut < i. lugar a qae, aom 
muito boas fundamentas se ponha em duvida a sua 
honra e o seu caracter. 

A política nào justifica attentados contra a vida 
do cidadão ; a eleição ganha a custa do punhal do 
assassina e do sangue das vlctimas immoladas aa 
odia dos bandidos, na ia pôde significar a não ser a 
corrupção e a deahoura. 

Mau pae é bastante honrado para, como política, 
precisar do apoio do actual governo para poder 
manter-se na localidade: o que elle e seus filhos 
precisam é qua o crime seja punido e que muito de 
propósito não ss confiem os cargos publicas a indi- 
víduos aomo Molitor e Souza. 

Sempre dêmos nsqiiella villa as mais patentes 
provas de moderação, já nos sujeitando paciente- 
mente as revistas continuas em nós operadas pelos 
seqaazea do delegado, já lançando ao desprezo as 
suas mesquinhas perseguições 

Ainda mesmo que a minha família aspirasse o 
mando aaqnells localidade—porventura este facto 
eximiria aa aotuaes suetoridadea dos arimas prati- 
cados a do presente attentadof 

Por certo que não 
A justiça não é mercadoria qae ae venda, e muito 

m nos prenda com que os candidatos favorecidas 
aom o bafeja i fflcial devam brindar os seus amigos 

Isso seria o uviltament > de todos os princípios do 
direito natural, seria a negação da própria existên- 
cia humana. 

Como oidadão brazileiro, tenho direita á segu- 
rança da minha vida, tenho direito ás garantias 
que nos são concedidas p-la Constituição do Impé- 
rio, nma vez qae esta ainda não tenha sido r.-vo- 
v-1* pela vontade do caadilato pelo 5.° districto. 

Peço justiça -e nada mais. 
Aa c ilumj.^ assacadas contra mim e minha fa- 

mília dou o davi' i destine : desprezo-as. 
Voltarei. 
S. Paulo, 16 de Outubro^-1884 

W.ausTo PIEDADE. 

1 nioaa tantatlva de aasaaainato de qu« foi viatima 
na villa de Uanta Cruz do Rio Pardo o intelligant» 
e murigorud i moço ar   Aagaato Piedade. 

O «herós» desta brilhante façanha é o juiz muni- 
cipal t° sopplente daquella villa—o sidadilo Anto- 
ninu José ue Souza quealli vive de mãoa dadas aom 
o delegado Jacob Antônio Molitor, bimem de ins- 
tinetos maus, e qua maitu longe de ser o mantene- 
dor da urdem |iabl<aa, é pelo aootraiiu, u aun prin- 
cipal desrespeiUdor, por isso qae promove quoli- 
disnumente distúrbios e aanflistua pelo mero prazer 
de dar tratos ao seu espirito de vingança, 

Angualo Piedade é um moço proba e boaaslo, 
pertenoaate a uma das pnnciraes faniiliae daqnella 
localiüada mas que teve a infelicidade de ineorrer 
nas iras do sr, Autanino de Soaza.por haver denun- 
ciado á imprensa desta capital este senhor aomo 
«pagador de negros fugido», auferindo desta apro- 
llssão» luaros espantosos, 

Ind» irai 
Sabemos qne o offsndido apresentou ao exm. ar. 

dr. presidenta da pruvinaia uma queixa escrípta, 
na qusl é feita a narração fiel eimparaial dos factos. 

A verdade e que a villa de Santa Cruz do Rio 
Pardo não pode continuar no estado anômalo em 
qau se acha : medidas repressivas doa abunus prati- 
cados pelo juiz municipal e pelo delegado devem 
surde prompto tomadas. 

Alli reina um despotismo desabrido, vergonhoso 
qua noa faz crer que squolU localidade iiãa é um 
torrão pertencente a província de R Paulo, e sim oa 
«lominiosa de doía individnoa qua sobre 'jllea exer- 
aem inteiro mando. 

Os princípios de direito sãa sucrífic dos ao ódio 
e rancor dessas duas autoridades, os preceitos da 
ju.itiç. desprezadoa e a lei aonspurcada e sophis- 
mada vergonhosamente. 

Não foliemos na segurança individual, s muito 
menos na inviolabilidade da lar domeatiaa ; são 
cansas estas com qoe aa autoridades pouoo ae im- 
portam toda a vez que ao seu engenho appataoe 
qualquer extorsl* á liberdade e ao direito do oida- 
dão. 

Não tamoa motivos para desconfiar da sinceridade 
e honradez do distinsto cavalheiro qae assenta-se 
na cadeira presidencial. 

S. oxo. veio para esta província reaommendada 
pela sen passado brilhante de serviços e dediaaçSaa 
ao sen partido e ao seu paiz ; toda a imprensa da 
capital o acolheu aomo um cidadão preatanta e in- 
dependente que saberia fazer uma administração 
juata e imparcial, desprezando aa inapiraçSea dos 
«grandes da terra», e obrando por inspiração pró- 
pria, distribuindo justiça inteira e completa 

Estamos certos de que s. exc não quererá des- 
mentir essa seu passado e as previsões dos sollegaa 
da capital, concorrendo para qoe a ordem publica 
de ama localidade aeja substituída pelo pânica, pelo 
terror e pelo sobresulto ; para que oa prinoipioa ab- 
solutos e eternos da equidade sejam calcados pelo 
arbítrio, pela abuso e pela chicana ; para que fi- 
nalmente nm moça honesta e trabalhador corra o 
risco de perder a sua vida, preciosa á ana sara es- 
posa e á ana estremecida família, aimplesments por 
qna tal é o desejo de duas autoridades que incons- 
cientes do papel que representam—apenas o intam 
com o apoio de algumas influansiaa pclítiaaa da ca- 
pital. 

Não queremos fazer-lhe esta injustiça : confiamos 
por demais na inteireza do seu «aracter e na pureza 
dos seus sentimentos 

Sabemos qne «. exc. é liberal e aomo tal ha de 
procurar fazer todo o bem possivxl aos seus corre- 
ligionárias, áqaelles qae aommungam nas mesmas 
idéas e nos mesmos princípios. 

Não o censuramos par issu-ao contrario, julga- 
mos que procade como um verdadeiro palitiao. 

Mas este sentimento partidário tem seua limitas 
naturaes a não vae ao ponto de negar justiça aos 
adversários políticos, servindo de aapa para bandi- 
das e criminosos. 

Leia a. exc. attentamante a qneixa do offendido e 
lá encontrará provas incontestaTeis da criminalida- 
de dessaa dnas autoridades—que de ha muito deve- 
riam ter sido demittidas-se não fora a prepotensia 
que tudo domina, tudo vence. 

0 ar. Augusto Piedade vã-ae na dura neasaaidada 
de oonaervar-se ausente da aua laaalidada a da sua 
família, aom saeriãaio de seus interesses, ■ tudo 
isto porque Antanlno de Souza « promette pnblisa- 
« mente que á chumbo ha de acabar aom Augusto 
« Piedade e aom toda a sua família.» 

Em que paiz estamos ? 
E' tempo dn governa acordar desse perigoso som- 

na da indíflarença ; é tempo de restabelecer-se o 
império da lei ; é tempo de fazer-ae com que os sri- 
minosos sejam sujeitos á respectiva responsabilida- 
de criminal, seja elle Paalo,   Sanoho ou Martinho. 

Sim : a provocação pada uma reaeção—e se o go- 
verna sente se fraco para obstar estas scenas selva- 
gens—impropriis de nma província eivilissda, res- 
tará então ás victimas o único reourso de não se 
deixarem subjugar e reagirem a pé firme, empregan- 
do todos os meios capazes de garantir a ana vida 
ameaçada. 

Não ha qne hesitar : «olho por olho—dente por 
dente. 

Aoautele-se o governo. 
\erilas. 

Continuaremos. 

■SH5 

do Lloor Antiptoríoo oom oi Pós DepnnttiTM 
de «aa invonçKo. 

Mande-ma mais nm vidro de c«d» nm a 
creio que por eates diu irei-lhe d«r um 
uttoatado da minha oura.—Seu amigo e obri- 
gadiasimo 

JOSé LBITB DK AEROOA. 

Deposito na casa de Lebre, irmão & Sam- 
paio, e ao Rio de Janeiro, Silva, Gomes & 
Comp., rua de S. Pedro, n. v4, a em todos os 
depósitos dos acreditados Pós Anti-hemor- 
rhoidarios, 6—4 

EDITAIS 
ArrenaiataçAo   dos    b«na    per- 

tenoeote* 6. lierança  do fina- 
do «loisé «Voaqulm de Moraes, 
morador   que   foi  do  bairro 
doü ■*Inbelroa. 
De conformidade com os editaes  affixados 

faço publico, que   na audiência do dia 24 da 
Novembro próximo futuro (ás 11 horas am o 
paço da illma.   câmara  municipal) se fará 
praça para arremataç&o desses bens, qua slo 
os seguintes : 

Uma casa de 2 lanços com dnaa portas a 
três janellas de frente, que mede. inclusive 
a casa, 55 metros, sita no bairro dos Pinhei- 
ros, districto da freguesia da Gonsolaçto, a 
qual se acha avaliada em 650$000. 

Um balcão oom armação e 3 dúzias da 
garrafas, avaliado tudo por 8$000. 

1 sofalete pjr d$000 
6 cadeiras por 18$000. 
2 mezínhas por 6$000. 
1 guarda roupa por 1(5$000. 
1 relógio de meza por 10$000 
1 caixa de madeira por 2$000. 
1 bahú por 2$000. 
1 catru por 3$0OO. 
1 armário por 4$000. 
I tacho por 6$000. 
S. Paulo, 20 de Outubro de 1884. 
 O escrivSo Januário Moreira, 

ei 

Faculdade   de Direito de 
S. Paulo 

Oa ordem do exm. sr. conselheiro direotor 
dr. André Augusto de Padua Fleuiy, faço 
publico que serão admittidos á inscripçáo 
para os exames permittidos pelo art. 20 § 1* 
do decreto n. 7247 de 19 de Abril da 187», 
todos os indivíduos que a requererem, em 
quanto nSo estiverem terminados os exames 
que os aluranos d'6sta faculdade tem de pres- 
tar ua presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 7 de Outubro de 1884. 

O secretario. 
André Dias de Aguiar. 

ANNUNGIOS 

attk 
1» 
tem 
•az. 

COMPA.1WHIA. a j%.GIOIVA.Ia  i 

Navegação a vapÊ 

Licor Tibaina 

exc. o sr. dr. Almeida 
Couto 

Consta que o major Francisco dos Anjos 
Gaia, notario publico o ofBoial do registro 
geral das hypothucas, áa comarca de S. José 
dos Campos, prestando adhusão á candida- 
tura do sr. conselheiro Moreira de Barres, 
tem declarado que os eleitores que nSo vo- 
tarem no dito conselheiro, também nSo hao 
de votar no dr. Francisco Baracho, por que 
elle Gaia tem os diplomas em seu poder e nâo 
os entregará. 

Está no exercido do cargo de juiz de di- 
reito o dr. Peixoto, juiz, municipal de Caça' 
pava, que, np z ir de amigo intimo do conse- 
lheiro Moreira de Barros, não deve consentir 
em semelhante meio de favorecer candidatos. 
Pede-se a s  exc.  o sr. dr.   Almeida Couto, 

E" sitnada no eixo 
larga (2,") sommoda, 
venuntes, eta., ets. 

Só por ella deve-se f zer nm elevado aonceito do 
seu aactor. 

Entretanto s. «., qaa não se satisfsr, procaroo 
desculpar Msrias, quando tratoa daqaelle projeato, 
disendo que trstavs-se de uma escada seaandaria, 
a que até not.iva «nio havnr prineipil» I De modo 
qne llsamos sabendo qua póla haver «secundarias 
sem «principal». 

Não ma dirá (desculpa a divsgaçlo) qae denomi- 
nação di aa assadas de Usrias qae levam so pavi- 
mento inferiar e eaj> abartnra livra é de 0.^92 t 

Nitaralmeota dsvar-aa-hão chamar —«tareiariass 
—viato qoe a mala importante é «««analaria». 

Noasaaipartimancea nãoh» simplicidade, dis s, s.. 
parque datarmin» ediâaioi aspaciaoa par» latrinas, 
Uniariqs. ata. 

Aiyuns eieuores. 

Factos graves 
i 

Ha sertoa aaontacimeutoi que pela soa gravida- 
de, pelas anas foneatas conseqüências e pelo Irana- 
t r v> qa i traiam á ordem e psi pabliaas devem 
marasar a e»p. aial attenção de todo o governo qae 
qaeiia se impor ao respeita e aanaideração da ao- 
cielada pela reetídão  e   moralidade do-* seus actos. 

A justiça deve ser o director de todas as asçSea 
humanas, e o governe q ia tem por flm principal 
torosl-a effsetiva na nossa vida social, não pode. 
sem quebra da sut d gmdad*. deixar aorrer a revel 
lia factos sal .aiosas. filhos da ignorsaaia soaaor- 
eiada aom a mais requintada malvadas, fsatoa aataa 
qae muita ves eaaantrsm a ssa jostifleativa aa 
impsssibilidada do govsrao qaa tudo observa • 
admira «om am asngae frio de «aatsr pasmo 

Esti sials psttats no aatma  pablioe a igaeni- 

Único aupi-ovado pela Junta  de 
Hy^lone  Publica 

Qnem não receiará daa conseqüências do viras 
syphilitica qne, hereditário ou contagiosa, affaeta a 
humanidade 7 Entra outras moléstias é a ayphilis 
qua raqner os cuida tos médicos e muito especial- 
mente daquelles que a soffrem, porqae o menor 
dessaida trará a morte, ou viverá em contínuos 
martynos, acuommettidcs de iheumatlsmos, esoro- 
falas, darthros, empiogena, ulcaras, canoros e mui- 
tas outras que aeria longo ouumeral-aa. Assim, 
pois, querendo evitar os terríveis effeitos dessa mo- 
léstia, recorrei cem toda a conflança ao «Lioor Ti 
baína>, de Oranado & C, e tomai na dota preseripta 
em seu rotula, qas em breve recuperareia o vigor 
do voaso saogui', completamente alterado por esse 
cancro roedor de milhares de vidas preciosas. 

Portanto, não deacnideis um só momento quan- 
do descobrirei o mínimo signal de alteração em 
vosso sangue, que rápida ou lentamente trazem fn- 
nestos resultados, pois os symptomas aggravam-ae, 
a saúde deteriora-se e mais tarde sereis cadáver, 
porque deizaste de oombatid-a em tempo oom o mi- 
raculoso «Licor Tibaina», que immensos resultados 
tem obtido, como attestam distinetos facaltativoa e 
muitos particalares, não só pelas importantes sa- 
ras, somo pela boa composição e suas virtudes the- 
rapeuticas. 

DR, JOSÉ' M VRIA PEREIRA SENRA 
'ifrns. srs, Oranado & C.» —Desejando vv. aa. aa- 

bar minna opinião acerca de sen preparado eonhe- 
aida aom a nom. de Licor Tibaina-declaro-lhes 
in fid» mediei, que o*enho empregado oom vanta- 
gem em doentea affect.dos de rheumatismo, e na 
maioria dos casas obtido °ullados satisfiatorios 
sai safermidsdes de fundo d.irti    ■*. 

Poderão vv. aa. ds opiaião sopra '-ler o uso qne 
lhes convier. 

„.     ,    , Dr. Moreir  Senra. 
Rio de Janeiro, 1 de Deiembro de 1882. 

DR. TAVANO 
Eu abaixo assigaado attesto que tenho emprega- 

d) aom vantagem o «iLicor Tabaina» de Oranado A 
C *, nos casos de affecçl s darthrosas e rheumati- 
cas. Pur ser verdade, sendo-me este pedido o passo 
s assigno. E juro sob a fé do meu gráo, se necessá- 
rio fór 

Dr. Ta%amo. 
Rio ds Janeiro, 1 de Dszembro de 1882. 
Uaisos depositários em S. 1'aolo i 
Lebre, Irmão & Sampaio a aaas flliaea 
Lebre, Irmão & C.«    rua Direita n. 1. 
Mello * C,«—rua de 8. Bento n. 28. 12 

S. Paulo 
Rua da Imperatrij, 89, officina de alfaia- 

tes, dirigida por M. Villar, ex-contramestre 
da casa Rannier & Cabral, especialistas em 
toda a roupa e prinoipilmente em casacas ou 
em qualquer grande peça de cinta. Os pre- 
ços sáo módicos. '15 3 

O PAQUETE A VAPOR 

_ r« 
Commandante o capitão da mar • guerra  Para 

Praneo 
Sahirà no dia 20  do corrente ao meio-d)- 

para ,0 
ParanaguÀ, 

A.ntonIna, 
Santa Catbarlna, 

Rio-Oi-ande, 
Pelotas, » 

Porto Aleocre. 
MontevTdéo • 

Reaeba «argas e passageiros. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante !• tenente Henrique Panato Belham 
Esperado doa portos do Sul, aahirá   ao dia  30 d* 

aorrente, ao meio dia  para o 
Rio de Janeiro 

Recebe earga a paaaagairoa. 
Trata-se com o agente 

João Antônio Porolrt doi Statei 
Rua Xavier da Silveira n. aa A a^ 

SANTOS 

(üã de ímmm 
DB 

Felix  Bento Vianna 
KM 

Escriptorio—Rua do General Câmara n. 242 
(sobrado) 'IO—' 

Loteria da prowocia 
A !• 4" parte da loteria n. M, será extra- 

hida em 23 do corrente. 
S, Paulo, 20 de Outubro de 1884. 

O thezonreiro. 
Bento Joté Alvu Pereira 

3f Grande 
DA 

Loteria 

PRÊMIO MAIOR 

Mais curas 
Fasenda da Serra, 17 de Setembro de 1884. 

—Sr. Luiz Carlos de Arruda Mendes —Te- 
nho o prazer de lhe participar qne já ando 
calçado, depois de passar 3 annos, por qne 
soffria da impingem no pé esquerdo, desde 
os dedos a ti o oomeço da perna, Isto depois! rua n. 53 (loja.) 

l>e««ie  JÁ   k 

Birnudlao 
em    cai venda 

DK 

lentoiro do Abm 
RUA DO 0OMMBRCI0, 42 A. 

e-r 

LOJA 
Alnga-se a loja da rua de S. luto a. , ., 

canto do beocoda Lapa, traterte na nesna 
«í. 
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\7IX 
O «li-. .■.,%. Lielt," MOI-UCM* tum 

o seu eacriptorio e reaidoucia d rua do Carmo 
n69.    30—10 

1>I*. ESqpM^Sã >%iiJo« Junlon, 
«CIVOK««I«».— Esoriptorio— rua Direita' 
19, sobrado, laounibe-se também de causas 
fora da capital o especialmente uo foro de 
Santos.   

Õi mlvogiatloM «íris. ■»edi*o 'Vi- 
cente de Azevedo e -i«»~«- Vi- 
cente de Azevedo :—líscriptorio rua 
de S. Beato u. 54 A. 

Residência, rua dos Bambas n. 18 Ao 
Ypiranga n.  8.   

ADVÒGAUO: Dr. Joâ 

Theatro S. José 

Vinlio de Peptona Pepsica de Cbapoteaut 
Pharmaceutico de 1' Classe em Paris 

AdmUtldo noa Hospltães da Parla. - Approvado pela Junta central de Hygiene do B 
Nutrir os enfermos e vonvalesci-tites sem cançar-lhes o eslowmtfo foi o problnma 

por esto delicioso alimento ;  cada culice contém, com effeito, dez grammas ile carne 
completamente digerida, assimilável • despojada dua partes insoluvois indigeriveis. Obra como ^'^'^ 
affecóoos do ostomago, flgado o intestinos, digestões laboriosas, repugnância para os alunantos, ^eni a 

norai, affeooÒSB oaaoorosas, dyseuteria, febres, diabetes e em IOUOH OS caso* em 
u tísico, e BimtentaHh» as forças por meio do ailmentavao rec^stUninte que ein vao ae 

s concentrados. C VINHO CHAPO i^AUT é o nutritivo 

MARCA  DA   FABRICA 

txtamiaç&o causada por tunior3i, affecçôos 
doente 

resolvido 
de vacca 

MI todas as 

por 

da 
qu«—i Horiptuno Trareaaii da Sé n. 
também da oausm fór« da oapital. 

i Albaquer- 
Iiioambe-ta 

O akdv«*ga<to dr. J. .*• Cardozo 
de Mnllo Júnior mudou aea aaariptona 
para a Traveasa da Sé, n. 4.  Reaidonaia—Largo d» 
Aronaha n. 89.     
"ADVOGADO.—0 dr. Parnphilo Manoel Freira lio Car- 

valho advoga com os ira. conselheiro Duarte de Aze- 
vedo 8 dr. Joào Uoateii o, aa !• e 5» iusUocia. a rua de 
S. Bento a. 48. 

Atteude a chamados para qualquer pouto aa pro- 
víncia^    ^  
~AÜVO(JÀDÕ"UK. VTCSNTB fSSlKBlKA DA SIL- 
TA • ««lialtador teaente-asronel Ksphael Tobiaa d* 
Oliveira Uartina, large de Palaeia a.t.          

'Õ advogado dr.Pinto Ferraz 
—Kaoriptorio na traveasa da Sô n. 4.   

Coníeíhelro ííanoeí A.nto- 
ulo Onarte d*. Azevedo e dr. 
JTofio Pereira Monteiro, advo. 
gndoss—  suariptoric   nua à« S   Bonto 
a.48.  
'O dr. Antônio Luiz Pereira 
da Cunba tem o seu escriptorio de advo- 
cacia k rua do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (de traz do Cazometro).  

e preciso nutrir o i 
•tiraria obter CúUI exlntelos de carne, carne crua e cali 
excellencia dos velhos e das creanças. assim como também das amas de lute cujo leite em i : ■ 

De^oalto  em   Paris,   S,   RUA VIVIENNE  e   na3  principaes   F        DrotjanaH. 

AO 

COSM 

AD^VOOADO 
O dr. Manoel Álvaro do Souza Sà Vianna 

tem eacriptorio à travessa da Caixa  d'Água 
n. 5.  
Or. Almeida Netto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.   

Trouxe um lindíssimo sortimento do luvas da so Ia de cores, meias para homens a se- 
nhoras, cores modernas, azul, encarnado o cromo, laços modernos de rendas valoucionnus, 
tir>»s bordadas, plisse o linha de crochot branca e de côr, borlas para cortinas, ligas para 
senhoras e crianças; lindas gravatas plaitron para horaoiis, Biaraark.Lord, High-I,ite, Abo- 
licionista, todas modornissimas, suspensorios, camisas, punhos e collarmhos para homens o 
senhoras que vende-se por preços baratissimos. 8    4 

(3*, 5" sabb.) 
13^  HVCIF-BTEl. ^'TIFt.IZ,    SI-   A 

rlisli 
SOCIKDADE 

m iciielicenle ,;Lí 

!Vo próximo inez de IVovemliro 
CHKÜARA.' A ESTA CAPITAL 

A grande companhia de alta- 
comedia e drama 

UIUIGIDA    PKLO   ARTISTA 

RIEDICO 
Dr. Kulalio.—Residência largo do Arou 

ohe 17 A.—Consultório Travesaa do Rosário 
n- 21. . 
" CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : molestiaa nervo- 
sas ; residência, rua do barão de Itapetiniuga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà oonsiUtaa das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte do Piques. 
~ Medico homceopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas daa 10 às 12 horas 
'a  manhã,   chamadoa á qualquer  hora, na 

de 

Oficina de machmas, caldeireiros de ferro 
e cotre 

Machinas e os competentes accessorios para qualquer ramo da industria. 

j. mm & e. 
BUÀ DO TBIIMPlO-CÀlIi   51--S. 

Sab.,3*e5*30—2 

rogaria Central Homoespathica, 
Bento n. 86. 

largo 

IliXA** HAMDURGUKCaEAS 
ecebem-se dlrectamente, no 
alão   Elegante,  vendem-se   e 
ipllcam-se. 
Travessada Quitanda n. 1. 
Paulo Eberleln, com officina de en- 

idornação  e  typographia,   à  travessa  do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos.  

A preços sem competência, 
orem só a dinheiro, liquida-ae, para trans 
irmaçao de negocio, as boas fazendas e ar- 
goa de armarinho que compõem o sorti- 
aento da Caaa Ingle/a à rua de S. Bento n. 
9- 60 30 
Gonorrtaeas 

Blenorrbagias 
Curam-se radicalmente e em pou^o tem- 

J,D com a 

Xatioçlo Vogeta—Miaaral 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .    .       ra.    2$000 
Uma dúzia .    .        ra, 18$000 

Remette-se para o Interior 
60—45 

KtypraratKMauMBKAsa 

MEDICAMENTOS DOSIMETRICOS BUR6GRÃEVE-CHANTEAUD 
Oranaloa prepormios com o» Alcalóides o Productos ctaimiooa mais puroa taes oomo : 

AcoDltlna, Strycíoina. Hyosclaiiiiiia, Dlgltalina, Norpluna, Quasslua, Suüanto íe Caldo, <tc. 

SEDLITZ • CH ANTEÂUD 
Purgativo Salino, Refrigerante e Depurativo 

O SEBIétTZ-CtlAXTF.AVIt é Incnntcstavelraoute o mellior e mais utll preparado 
da pharmacln moderna; é um sal noutro puryatlvo, de muilo suave sabor e de efllcacla 
certa para combater a Prlbãa do ventre e manter a frescura do sangue— O sou ímprego 
diariamente é sobretudo utll aos Cotoaoa, Blieumatlcoa e ás pessoas de temperamento 
•angrnlneo propensas á ConBestõe» oerebraes, Vertigem, Snxaqueoaa ou sujeitas 
á Bemerrtaoidas, Embaruç^B sastricos. etc. 

O Sn» OHA.PITE.A.XTD, Phamaceutlco, Commendr.dor t/e Imbtl í Catliolhl, 6 O«nloo 
Preparador dos Verdiadeiros nxedtcauientoa doslmotricoa. 

CUMPRE DESCONFIAR UAS CONTRAFACÇÕES 

Deposito geral, 64, rua des Francs-Bourgeois, em PARIS 
Km S. Paulo : JOÍO CANDIDE MARTINS i C. 

7-'   ■— lt«^M—^ imanHaRR '■wn.-roCTX^'iw«uu-«Mí 
"WI^-T^S^W^*"? 

CÜRArapidaesepracDmoAiTfASMATlCOGAMBIER 
Pharmaceutico-Chimieode I^Class^da Escola Supefiorde Paria. 

Umü única fumlea^ao hasta. U tOBÍS ias vnzea. para calmar na Acceasos 
do Tosse mais violentoi eiisOpprtjssões nula (idlorosas.-—ISanno» 
de felisvm renultatlon. — A mi reooulicolda emeacia o fucil 
«npngo, quv. iifi.i) fatipa o tioenti'. íIHIíííCIMH a ^relt-rcncia qne os medicoa 
0 dMOtei <l(U) ao ANTIASMATICO CArflQiER. - As insomnim e op- 
prestõet i noito aoabanwe, si so tiver n cilldwln. ao (leitw^a, .le qiiPimar 
no quartn de tiormir uni pouco dn ANTIASMATICO  CAMBIER. 

Os GRÃOS ANTINEVRAL?lIôrFEBRÍFUGOS 6AMBIER %Z>TSX°>SS' l 
reapparecimeuto das Nevrakjias, Enxaquecas, Dórea de Cabeça, etc. — A .sua efficacia é mcontestavel nu 
febres doa paizes quented c limuidos : Febres amarella, Palustrw, etc. 

Deposito Qeral : Phartnavía 6AMBXMU» em Compüffm (FMnrn). 
Em 8.-Panlo i BARHTTEX, A. TOlaEPOi -  JOÃO CAITBIPO MAJtTIWB A. O». 

ASM» 

CÜlvIMZM.QaACAO 
do íiCS" annlveraarlo e l>eneflcio 

tlenta sootedade* constando 
«íe um p»«s«lo pela Estrada 
«le Ferro do Morte A liospl- 
t,»leira e pittoresca 

Cidade   de Mogy das   Cruzes 
EM 

SG de Ontrobro 
1884. 

A'8 8 horas da manha em ponto partirá 
um trem especial d i Estação do Norte, che- 
gando a Mogy ás 9   10 ra. 

De volta partirá o trem da estaçffo de 
Mogy das Cruzes ás 5 horas da tarde. 

A comitiva acarapar-se-ha próximo a esta- 
ção, na chácara do illm. sr. tenente-coronel 
Antônio Mondes da Costa, na qual dar-se-hao 
oa divertimentos que é de costume. 

PREÇO DAS PASSAGENS : 
^.fiuItON. «$000 
Menores de líí   annos     1$000 

E' prohibido armas de fogo, jogos illioitoa, 
menores som companhia de seus pães, bem 
como pessoas de duvidoso   comportamento. 

A com missão espera a cooperação de todoa 
os srs. sócios para a realisaçao deste paaaeio. 

Os bilhetes acham-se à disposição do pu- 
blico e d- s srs. sócios e suas familias, em po- 
der dos seguintes senhores que compõem a 
commissão : 

Jorge Seckler—rua Vinte Cinco de Março 
e rua  Direita. 

.    Francisco L. de Toledo—rua da Esperança 
n.  II 

J. Maria Ventura—Estação Sorocabana. 
Victor Antônio de Mello—rua Florencio 

de Abrou u. 52. 
João Antônio da Silva Bueno -ladeira de 

Sao JoSo, esquina da rua S.  José. 
Jesuino Antoiiio de Castro—rua do Semi- 

nário n. HO. 
Empório Central—Largo do Rozario, Joa- 

ouim Barboza Guimaráea. 
•(l8' 20' 22- 25) 

i  MMMM»»MIMM»MMM»~ 

A PEPTONA 

—5*8 pessoas encommodadas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-ae o uso da 

Xiu&cU di  Qatrand e Sucupira 
À enxaqueca, aQpdo de origem nervosa ou 

complicada com perturbaçõea das funcçCea 
gástricas, encontrará na Eaaencia de Gua- 
raná na aua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
nio desta preparação trará aempre quaai 
immediato allivio ao paáecente. 

Preparada e á venda na 
PUnuoii Ypiíingt 

de 
G.  TH,  HOFFMANN 

Rua Direita n. 42 
Preços:—Um fraaco    .    .       2$500 

A  dúzia    .    .    .     24$UOO 
 50—31 

MTBNGil 

ASTHMA NEVRALGIAS OPPRESSAO   „._._ .,,..„ 
CATABBHÜ-DÉMXO         LSJuuJaliulJ        f'1»» CIGARROS ESPIC 

Asplra-se a fumaça yue penetra no peito acalma o symptoma nervoso, facilita 
a expectoraçaõ e fâvorisa as funcçftes dos orgaõs resplralurlos. 
Venda «m atacado em casa de * F.MPIC, 1«H, rua *-l.aai>rr. em Paria 

DeposltarloaemjS. glHtfel l JO*0 CAWDIPO MARTINS * C.  

0 grande depurativo k sciiilo W 
APPKOVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE PUBLI0A[iDO RIO DE JANEIRO 

CURA    RAOILCALME^TE 

da qual fazem parte o mesmo artista • a ao- 
tavel primeira actriz portugueza 

LUCINDA  FÜBTADO  C01LB0 
A vista do grande aucceaao que obtireram 

em Madrid, e naa principaes cidades de Hea- 
panha, os artistas 

Lueinda e Furtado Coelho 
rezolveu o emprozario abaixo assignado con- 
tractal-os para uma exouraKo pelas princi- 
paes cidades da America do Sul, a começar 
no Rio de Janeiro. 

O êxito que a companhia, obteve no 
Xheatro I^uolnda da corte, foi o 
mais extraordinário que até hoje se tom visto 
naquella capital aonde a companhia já deu 
mais de 

lOO    ESPECXACULOS t 
enormomente concorridos pela mais distineta 
sociedade fluminense. 

A companhia é composta de um núcleo da 
artistas que faziam parle das que fnnocionam 
nos principies thoatres de Lisboa e Rio de 
Janeiro. 

O repertório é todo escolhido entre os dra- 
mas e altaa comediaa que modernamente 
mais sucoesao tem tido nos principaes thea- 
tros dramáticos da Europa, 

A mlse-en-soene das peças foi fiel- 
mente reproduzida pelo artista Eurtado 
Coelho  da mise-on-scene original 
feita so b a direcçffo dos respectivos auetores. 

Todo o acenario foi pintado na Enropa pelo 
notável artista ROSSI CLÁUDIO 

(Scenographo da   Companhia 
Ferrari) 

Mobilia, tapeçarias e todoa es accessorios, 
foram feitos expressamente para esta em- 
preza, em Paria. 

A empreza obteve em Paris, da sociedade 
dos auetores, os manuacriptos das peças que 
não ae  acham  publicadaa,   como—Fédora, 
Ghien d'Aveugle, Tete de Linotte, ete. 

O elenco da companhia 6 o 
seguinte 

ACTRIZ E S 
LüCINDA FURTADO COELHO 
Margarida Lopes 
Sara de Vaaconcelloa 
Luiza Lopes 
Adelina Montedonio 
Jnlia de Lima 
Sthephania 
Augusta de Mello 

D. 
» 
» 
> 
> 

J • uol 

ltrn.0 

h 
TODAS   AS AFFECÇOES DA   V 

IMPUREZA    IM>    SWiíCJE 

S y p h. i 1 i s,  £/ C-í c r o p li n 1 a s 
E 

I Mi jnÊL 

João José Ribeiro do Escobar 
PREPARADO  PELO   PHARMACEOTICO 

(DE ». PAUL.O) 

íaiia- 

t 

Temos um pequeno sortim 
nacional, o qual vendemos [ 
nlo ha competidor, botina 
senhoras, de 5$000 para 
490ÚO para cima,   en 
bonito sortimento de ch 
qual vendemos mu1 

obras de encomme,"í<i   < 
çâo, emflm estar 
os mais exigent»: 
perfeição e b? 
todoa que prfK^ 
o nosso estale ieeiU' 

Sô ■   *>< 

47—Ladeira , 

JK Atauba de Sal>ym descoberta espantosa da triba dos indins é um remédio 
prrr amado pelas diversas imprensa ■ de ambos os mundos e por unanimidade o   rei   ve- 

^Ijc^taldos   depuratlvos que tem enrado  milhares de pessoas. 
# c ilt-ido DEPOSITÁRIOS GERAES para todo o império :   Lebre Irmão & Simpato, e suas ca- 

sas Sliaes Lebre Irmão & Comp., rua Direita n. I, Mello & Comp., rua de S  Bento n. 28 
S.  Paulo. 

Campinas,  Soaza Silva &   Comp.    Campos,   Sampaio   Rocha & Comp.    Pernambuco, 
d 

de 
um 

dS,    0 
se faz 

, perfei- 
jm servir 

o como  em 
envidamos s 

- ^ado a visitar 
■» 

ler* A vista 
t   Mercado—47 
ú?  sovelli 4 Irmão. 

ir   f,'1 
i e 

as' ■  i 

&r 

1 Acha-»e o depoitle dt tio nlioM medi- 
cimento nuPhirmkeiM • Drogariu á'm* 

eoratr em raeanhaeat-o 
* nio «ceitar u imiUçSe*.  exifindo nio «ceitar u imiUcõei,  exifindo qo« 

ii»o wd»diiro VINBO DETaJBSMB. 

Sob a fôrma de VINHO de PEPTONA, 
\ pruparado por Defresne de Paris, é um' 
, rruídicarner.lo que muilo cortribue parafaci-. 
. litar as funcçóus do estômago, e regularisa a. 
. digestão, umeo meio de favorecer a uutriçio ■ 
■ do doente. 

Semnumero de experiências feitas pelos' 
' mais atalhados médicos de Paris e outros' 

paizes demonstraram a efficacia do VINHO , 
, DE PEPTONA DEFRESNE; na im- 
• ■possibilidade em qus estamos de reproduzir 
' ' todas as suas cartas, limitarao-nos a apre- 

sentar aqui a carta dirigida ao Snr Defresne' 
por um facultativo, cujo nome e a fama são ] \ 
Bem conhecidos pelo mundo medicai. , , 

Dis • D' Juiliet ao Sm Defresne: 
Sentis, a 29 de Março da 1882. 

t Tenho o gosto de lha manifestar a ia-. . 
tisfação que tive cora a sua Peptona, pelos' ' 

' bons resultados que com ella alcancei nos * ' 
'casos graves em que a tenho empregado.    ] [ 

« Sempre quando tive de tratar um esto-] \ 
' mago cansado, doente ou com más diges-, , 
itões ,     a     sua     preparação      alliviou    o 
. doente, melhorando-lhe aa funeções digesti- ■ 
' vas,   e   muita   mulheres   idosas,  outras' 
anêmicas  e  meninos  rachiticos devem a' 
•aude ao uso da Peptona. Por isso é que', 

\ considero como um verdadeiro dever o re-, 
icommandai - IM neuadoentes n'umgranda. 
numero de cases * 

• Tenhopr.t". ■. omo medieo pratico d», 
rante os annos ir &i a lãtíC, peiiode am 
que a necossidad digerir os alimentos, 
iminedia'ameblr ..midoa era menos im-   , 

Í" penosa do onç^ • ■) entio (," joimitaicões, 
eram nais vigor ;í^.., aaij/tiineas, enérgicas. 

, • uotada d'um : oSustú apnetita, fs. nrecidu' 
por uma gra;..' -oundancia de anc-as gss-' 
tricM que pr /ucavs a prompta transforma-] 

Jss alimentos mais refractarios, 
Hoje, porém, já que os estômagos debüí-, 

tados carecem de energia, é conveniente. 
lançar mão de todas as substancias que fa-' 
cilitam a digestte, como, por exemplo, da' 
soa Pancreatina. 

c O preceito de hygiene mais importante,. 
porém mais desprezado é este :. Gosíor. 
muito para reparar muito. E' esta o ae-1 
gredo aa saúde, e durante muita tampo oa' 
meus estudos tiveram este assumpto por' 

'principal objects; além dMsso. a minha si- 
tuação da medica na Repartição de Benefl-. 

[cencia desta cidade, em que os escrofulosos 
.a lymphaticos abundam fora da medida ma 
parmittem fazer muitaa felizes applicações 
de seus excellentes produetos 

lloleslías de olhos 
O medico oculista dr. João Eboli participa 

à sua clientela que dá consultas gratuitas, 
para os pobres, todas as quiota-fairas, das 7 
áa 9 da manhã. 

Rua do Ouvidor, "tfet 

íZ  0-jprat.    Rio Granda do   Sal—Rodrigues Viaaoa & Júlio.    Uberaba—Casa   Branca 

Sstt ATtirttft ft w. 
;a«a   J o  C'.mmlasôaa 

f AHTOS 
■MB DEMARCe- 

Jc Comp. 

Depositário no Rio de  Janeiro,   I».   da  f^llva f^lnbelro 
Õ0-8 

IGXO ±± 

8ANDAL.O  MIDY 
Pbãrmaeeatko de P Cl&aae em Paria. 

Apprormdo pmlm Juma centrai de Hygito* dm BrmMlt. 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas, suppri 
mindo a Copahiba, Gubebas e  Injecções. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivíenae, e naa principaes Pharmacias. 

-<»i 

AC TORES 
Sr. LUIZ CâNDIDO FURTADO COELHO 
» J. 15. Montedonio 
» Eugênio de Magalhães 
» A. P. Baptista Machado 
» Joaquim Ferreira 
» Augusto Mesquita 
» Arthur de Bellido 
» Teixeira Leão 
> Eduardo Rodriguea 
» J. A. da Motta 
» S. Toga 
» Augusto R. Pinto 

1» e 2° machinistas, adereoistas, contra- 
regra, ponto, etc, etc. 

___ 
Repertório 

Fedora, peça em 4 actos (inédita) de V. 
Sardou. 

O Mestre de Forjas, em 5 actos de Q. Oh- 
net. 

A Dama das Camelias em 5 actos, de A. 
Dumas Filho. 

O demi montlfe, ido» 
t1-   .é. JQüi,e<iaÂ^onde q_j}mt€ se alortvce, (L« 
\mond ou fon ses enemiej tanfi&te. Cã» E. 
Pailieron. 

O Gran Galeoio, om 3 actos, de Echegaíar 
Cão de vego {Chien d'aveugíe) (inediU) S 

actos de E. Mallard. * ; 

Divorciemo-nos em 3 actos, de V. Sardou 
A (arIa IPattes de Mouches) de V. Sardou 
Thereza Raquin em 4 actos de E. Zola. 
Dalüa om 5 actos de O. Feuillet. 
O mando no campo, em 3 aotos,de Bajsrd 
Os filhos de Adão em 3 actos de E. Blosoo. 
Não tem titulo. Amor e veneno, Tele- 

phone, Cada um no seu logar, comédias em 
um acto. 

A estada da companhia nesta capital, será 
limitada por ter de seguir breve para Bne- 
nos-Ayres, onde se acha já contratada uma 
serie de espectaculos. 

Na Caaa Oarraux, acha-se já aberta tifflá 
assignatura para 10 recitas nas qnaos serio 
apresentadas 9 das principaes peças do re* 
pertorio. 

Apesar das despesas extraordinárias qoe 
tem a empreza para trazer a esta illustrada 
capital uma companhia de I* ordem e com 
am repertório igual aos dos primeiros thea- 
troa subvencionados da Europa, resolve nlo 
alterar os preços estabelecidos no theatro 
para aa companhias regalares, e são : 

Camarotes de I' e 2* ordem 12|000 
Camarotes de 3* ordem 8$Ü00 
Poltronas numeradas 3|000 
Cadeiras 2$000 
Galerias 1|000 

Celestino da Silva, empresário. 

O Patenl Com Solvent 
Especifico inglês contra 

Ç.alos e 
Verruga» 

encontra-se na 

Pbmtdt 7plftB£i 
RUA DIREITA V. tf 

Preço ;—Um  tais   .   ,      itícü 


